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 A Prefeitura de Franca não conseguiu concluir a licitação para a realização da 

Expoagro 2026, o que coloca em risco a realização da festa pelo segundo ano conse-

cutivo. Mesmo após duas tentativas, todas as empresas interessadas desistiram do 

processo. A primeira licitação, aberta em 2025, não avançou, e a nova seleção realiza-

da em 2026, com cinco participantes, também fracassou após a empresa vencedora e 

as demais classificadas recusarem assumir o contrato. 

 Com a falta de interessados, a parte artística do evento, que inclui shows e atra-

ções culturais, não deverá acontecer. Apenas a feira técnica, voltada ao setor agrope-

cuário, será mantida entre os dias 14 e 24 de maio, sob organização da Prefeitura. Em-

presários apontam que os altos custos e a falta de incentivos afastam organizadores, 

enquanto a população perde uma das principais festas da cidade, restando apenas a 

programação voltada aos negócios do agronegócio. Pg. 05 
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 A partir de 18 de janeiro, o 
transporte coletivo de Franca pas-
sará por uma reformulação com a 
entrada da nova concessionária, 
que reduzirá a tarifa para R$ 4, 
valor 20% menor que o atual. O 
sistema contará com 62 linhas 
cobrindo toda a cidade e terá foco 
em conforto, tecnologia e eficiên-
cia. Os itinerários poderão ser 
consultados online, e os usuários 
terão acesso a um aplicativo para 
acompanhar os ônibus em tempo 
real, facilitando o planejamento 
das viagens. 

 Os novos veículos serão 
equipados com Wi-Fi, GPS, en-
tradas USB, acessibilidade com-
pleta, reconhecimento facial e câ-
meras de segurança. Também 
será mantido o serviço gratuito 
para pessoas com deficiência, 
com vans adaptadas e agenda-
mento via aplicativo. O pagamen-
to será feito por cartões eletrôni-
cos, com modalidades específi-
cas para estudantes, idosos, ser-
vidores e beneficiários de gratui-
dade, além de tarifas reduzidas 
para públicos específicos. 
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 A União 
Europeia apro-
vou o acordo de 
livre-comércio 
com o Mercosul 
após cerca de 25 
anos de negocia-

ções, criando um mercado potencial de mais 
de 700 milhões de consumidores. O tratado 
prevê a eliminação gradual de tarifas sobre 
mais de 90% das trocas comerciais entre os 
blocos, beneficiando setores como indústria, 
automóveis, máquinas, químicos e agronegó-
cio. Para produtos sensíveis, como carne, açú-
car e laticínios, foram estabelecidas cotas de 
importação. O Mercosul deve ampliar exporta-
ções agrícolas e industriais, enquanto a UE 
busca fortalecer a presença de suas empresas 
em mercados sul-americanos. 
 Apesar da aprovação, o acordo enfren-
tou resistência de países preocupados com o 
impacto sobre seus agricultores. O texto tam-
bém inclui regras sobre meio ambiente, direi-
tos trabalhistas, compras públicas e proprieda-
de intelectual, além de mecanismos de prote-
ção para setores mais vulneráveis. Ainda será 
necessária a ratificação pelos parlamentos na-
cionais e pelo Parlamento Europeu. Economis-
tas apontam que o tratado pode impulsionar o 
comércio e os investimentos, mas alertam para 
desafios ligados à sustentabilidade, competiti-
vidade e adaptação das economias locais. 

 

 O comércio varejista regis- trou alta de 1% nas vendas 
em novembro, indicando uma recuperação moderada após um pe-
ríodo de instabilidade. O resultado foi impulsionado principalmente 
pelo aumento do consumo em setores como supermercados, ves-
tuário, produtos farmacêuticos, eletrodomésticos e itens de uso 
pessoal. A proximidade das festas de fim de ano, as promoções e 
a maior oferta de crédito, aliadas à melhora gradual no mercado 
de trabalho, contribuíram para fortalecer o poder de compra das 
famílias e a confiança do consumidor. 

 Apesar do crescimento, o setor ainda enfrenta desafios, co-
mo juros elevados, endividamento das famílias e aumento do cus-
to de vida, que limitam a compra de bens de maior valor. Muitos 
consumidores seguem priorizando gastos essenciais, enquanto 
setores como móveis e eletrônicos têm recuperação mais lenta. 
Para os próximos meses, a expectativa é de avanço gradual, de-
pendendo da evolução da economia, do controle da inflação e da 
ampliação do acesso ao crédito. 
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 O Conselho Administrativo de Defesa 

Econômica (CADE) abriu um inquérito para 

investigar a Meta, controladora do What-

sApp, por possíveis práticas anticoncorrên-

ciais ligadas às mudanças nos termos de uso 

da plataforma envolvendo inteligência artifici-

al. A apuração começou após reclamações 

de startups e empresas de tecnologia, que 

afirmam que as novas regras da API do 

WhatsApp Business dificultam ou impedem a atuação de desenvolvedores exter-

nos de soluções de IA, favorecendo a ferramenta própria da empresa, a Meta AI. 

 Diante dos indícios, o CADE determinou de forma preventiva a suspensão 

dos novos termos relacionados à inteligência artificial, para preservar a concor-

rência enquanto a investigação avança. A Meta foi notificada e poderá sofrer san-

ções caso descumpra a decisão. Enquanto a empresa afirma que as mudanças 

não prejudicam o mercado, as companhias reclamantes alegam que as restrições 

limitam a inovação, reduzem a competitividade e fecham o acesso ao ecossiste-

ma digital. 
Pg. 08 

 O ex-presidente Jair Bolsonaro foi transferido para uma ce-
la maior no Complexo Penitenciário da Papuda, em Brasília, por 
determinação de um ministro do STF, após cumprir parte da pena 
de 27 anos de prisão relacionada a tentativas de reverter o resul-
tado das eleições de 2022. A mudança seguiu critérios administra-
tivos e de segurança, oferecendo melhores condições estruturais, 
sem alterar o regime de cumprimento da pena ou conceder privilé-
gios. 
 
 Bolsonaro permanece sob vigilância federal, com visitas 
restritas, acompanhamento jurídico e monitoramento de saúde. O 
caso segue sendo acompanhado pelo Judiciário e continua reper-
cutindo no cenário político, dividindo opiniões entre aliados, que 
alegam injustiça, e opositores, que defendem o cumprimento das 
decisões judiciais como forma de preservar a democracia e o Es-
tado de Direito. 
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E MUITO MAIS... 
 

CULINÁRIA,  
DIREITO,  
CURIOSIDADES,  
LITERATURA,  
EMPREGOS,  
CLASSIFICADOS...  
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A NOVELA QUE NUNCA ACABA... 

META NA MIRA DO CADE 

UNIÃO EUROPEIA  
ENTRA EM ACORDO 

COM MERCOSUL 

VENDAS NO VAREJO CRESCEM 1% 
EM NOVEMBRO E INDICAM  

RETOMADA GRADUAL  
DO CONSUMO 

BOLSONARO É TRANSFERIDO PARA 
PAPUDINHA 

REDUÇÃO DA  
TARIFA DE  

ÔNIBUS A PARTIR 
DE HOJE 



  
 
 O reajuste de 0,37% no piso nacional dos professores não é apenas insuficiente — é constrangedor. Trata-se de 
um aumento tão pequeno que mal acompanha o custo de vida. Para os profissionais que sustentam a educação brasilei-
ra, a mensagem é clara: continuam sendo lembrados apenas nos discursos, mas ignorados nas decisões práticas. 

 
 O professor é a base de todas as profissões. Não existe médico, engenheiro, advogado, policial, empresário ou ci-
entista sem a formação oferecida por um educador. É o professor quem ensina a ler, a escrever, a pensar e a construir 
caminhos. Ainda assim, segue sendo um dos profissionais mais desvalorizados do país. 

 
 Enquanto outras áreas recebem investimentos, a educação permanece refém de promessas vazias. O reajuste 
anunciado é simbólico, quase invisível, e não reflete a importância social, intelectual e humana do trabalho docente. Um 
aumento desse nível deveria causar vergonha a qualquer governo que se diga comprometido com o desenvolvimento na-
cional. 

 
 A realidade nas salas de aula é dura: estrutura precária, salários defasados, excesso de responsabilidades e pres-
são constante por resultados. Mesmo assim, os professores seguem firmes, movidos pelo compromisso com a formação 
de crianças e jovens. O mínimo que se espera é respeito, valorização e reconhecimento real — não números que beiram 
o desprezo. 

 
 Desvalorizar o professor é comprometer toda a sociedade. Sem educadores motivados, bem remunerados e res-
peitados, não há ensino de qualidade, não há inovação, não há progresso. Um país que não investe seriamente em edu-
cação está, na prática, abrindo mão do próprio futuro. 

 
 E o cenário se torna ainda mais preocupante quando se observa um governo que parece priorizar pautas distantes 
da formação intelectual, do conhecimento e da construção de valores sólidos. Incentivar caminhos questionáveis enquan-
to a educação é deixada em segundo plano revela uma inversão perigosa de prioridades. 

 
 O Brasil precisa decidir o que quer ser: uma nação que valoriza seus educadores ou um país que aceita o enfra-
quecimento da base que sustenta todas as outras profissões. Enquanto o professor continuar sendo tratado como custo, e 
não como investimento, o atraso seguirá sendo regra — e não exceção. 

 

 Um chamado aos professores 

 
 Se querem ser respeitados, façam-se respeitar. 

 Não abaixem a cabeça para nenhum governo. 

 Conheçam seus estatutos, seus direitos, as leis que regem a educação. 

 Valorização não se pede em silêncio — se constrói com postura, união e firmeza. 

 
 E se for preciso parar, que se pare de verdade. 

 Não por bandeiras sindicais, não por interesses políticos, mas por uma causa maior: a dignidade da profissão. 

 
 Sem educação, o país não anda. 

 Sem professores valorizados, não há futuro. 

 E os governos precisam sentir isso na prática — não nos discursos, mas na realidade. 

 
 Valorizar o professor não é favor. 

 É dever. 

 É respeito. 

 É compromisso com o Brasil. 

DESVALORIZAR O PROFESSOR É 
DESVALORIZAR O FUTURO DO PAÍS 
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 EDITORIAL Por Danielah Medeiros 

 

Anuncie com a gente 
 

Anuncie o seu negócio com o  
JORNAL RS CONNECT! 

Entre em contato conosco através dos  
nossos WhatsApps (16)98148-1618/(16) 

98815-2836 ou pelo  
Telegram (16) 98815-2836. 
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“O Jornal RS Connect reafirma que 
não se responsabiliza, em nenhuma 
hipótese, pelas opiniões, interpreta-
ções ou posicionamentos expressos 
por seus colunistas, que refletem 
exclusivamente o ponto de vista de 
seus autores.”  

mailto:DanielaMedeirosGrupoRS@gmail.com
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"Eis o Cordeiro de Deus!" 
 

 João Batista apresenta Jesus como o "Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo" (Jo 1,29).  

É um sublime título que lembra a figura do Servo, descrita no cântico do profeta Isaías, preparado 

pelo Senhor desde o seu nascimento, para ser "luz das nações" e "restaurar as tribos de Jacó e recon-

duzir os remanescentes de Israel (Is 49,3.5-6). Lembra também o cordeiro pascal, símbolo da reden-

ção de Israel (cf. Ex 12). Jesus é o Servo que oferece a sua vida pela redenção da humanidade e o 

Cordeiro imolado que tira o pecado do mundo.  

A imagem do cordeiro é familiar nos escritos joaninos. No livro do Apocalipse, depois de escrever 

as cartas para as comunidades cristãs da Ásia Menor, João teve a visão de uma porta aberta no céu,  

e ouviu uma voz convidando-o a entrar para mostrar "as coisas que devem acontecer" (Ap 4,1). En-

trando no céu,  ele viu um trono e nele alguém sentado, com um livro na "mão direita", "lacrado com 

sete selos" (Ap 5,1). É o livro que contém o roteiro da história. Ninguém é capaz de abrir o livro, por is-

so João chorava muito. Um ancião o consola, dizendo que "o leão da tribo de Judá, o rebento de Davi, 

venceu, para abrir o livro e seus sete selos" (Ap 5,5). João viu um "Cordeiro, de pé,  como que imola-

do" Ap 5,6). 

No momento em que o celebrante dá início à fração do pão na Santa Missa, os fiéis recitam ou 

cantam o Cordeiro de Deus. Jesus é o Cordeiro imolado, que tira o pecado do mundo, o único capaz 

de compreender e discernir a nossa história e apagar os nossos pecados. Ele e o Pai, "que está sen-

tado no trono", são dignos "de receber o poder, a riqueza, a sabedoria, a força a honra, a glória e o 

louvor" Ap 5,2.13). 

Jesus Cristo é o ungido de Deus: pleno do amor do Pai,  Ele derrama sobre nós o Espírito Santo 

sem medida (cf. Jo 3,33), sua vida e sua morte tiram o pecado do mundo, santificando o ser humano 

(cf. 1 Cor 1,2). 

"Para vós, graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo" (1 Cor 1,3). 

 

Dom Paulo. 
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*Imagens meramentre ilustrativas 
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FRANCA 
 . 

  A Prefeitura de Franca 
apresentou as regras para a transi-
ção do sistema de transporte público, 
que passará a ser operado pela em-
presa Mov a partir do dia 18 de janei-
ro. Entre as principais mudanças es-
tão a redução da tarifa, a ampliação 
da frota e as orientações para a troca 
dos cartões de passagem. 

 Uma das novidades mais 
aguardadas é o valor da tarifa, que 
terá redução de 20% e passará a 
custar R$ 4,00. O novo sistema con-
tará com 34 linhas regulares e outras 
11 linhas especiais, voltadas princi-
palmente para trabalhadores e para o 
período noturno. 

 A frota também será ampliada. 
Ao todo, 63 ônibus entrarão em ope-
ração, substituindo os 50 utilizados 
anteriormente, o que deve contribuir 
para a diminuição do tempo de espe-
ra nos pontos. 

Cartões e créditos 

 Os usuários que possuem car-
tões antigos com créditos poderão 
utilizá-los por até 180 dias a partir do 
início da nova operação, sem perder 
os valores já carregados. 

 Quem possui cartão sem cré-

dito pode solicitar o novo cartão da 
Mov imediatamente nos postos de 
atendimento. Já quem ainda não tem 
cartão pode realizar o cadastro para 
emissão do passe. Os créditos inseri-
dos nos novos cartões só poderão 
ser utilizados a partir do dia 18. 

 Idosos, pessoas com deficiên-
cia e outros usuários com direito à 
gratuidade não precisam trocar o car-
tão neste momento. Os cartões atu-
ais continuarão válidos até a confec-
ção dos novos, com a substituição 
prevista para começar em 1º de mar-
ço. 

Onde fazer o cadastro 

 A emissão dos novos cartões 
e o cadastramento estão sendo reali-
zados em três locais: 

 Garagem da Mov, na Avenida 
Willian Azzuz, 480 

 

 Terminal Ayrton Senna 
 

 Van itinerante da Mov, que 
percorre os bairros da cidade 

 
 Para consultar linhas, horários 
e outras orientações, os usuários po-
dem acessar o site oficial da empre-
sa. 

 O sistema de transporte coletivo de Franca 
terá mudanças importantes a partir do próximo dia 
18 de janeiro. A tarifa será reduzida para R$ 4, valor 
20% menor que o atual, com o início da operação da 
nova concessionária responsável pelo serviço. A 
proposta da empresa é investir em tecnologia, segu-
rança e melhoria da mobilidade urbana. 

 A nova fase do transporte público na cidade 
chega com o slogan “Mobilidade Inspirada em Vo-
cê!”, trazendo um modelo voltado ao conforto dos 
usuários e à modernização do sistema. Ao todo, se-
rão 62 linhas atendendo toda a área urbana do mu-
nicípio, com itinerários disponíveis para consulta em 
plataforma digital. 

 Os ônibus contam com acessibilidade total 
para pessoas com mobilidade reduzida, suspensão 
a ar, Wi-Fi gratuito, sistema de GPS, reconhecimen-
to facial e entradas USB para recarga de dispositi-
vos eletrônicos. Por meio de aplicativo, os passagei-
ros poderão acompanhar em tempo real a localiza-
ção dos veículos e planejar seus deslocamentos 
sem precisar aguardar nos pontos. 

 A segurança também foi reforçada com a ins-
talação de câmeras internas nos ônibus, que regis-

tram imagens e sons durante todo o trajeto, aumen-
tando a proteção de passageiros e motoristas. 

 Para pessoas com deficiência, será mantido 
um serviço gratuito com vans adaptadas, equipadas 
com elevadores e conduzidas por profissionais ca-
pacitados. O atendimento exige agendamento prévio 
e cadastro junto à Prefeitura, mediante apresenta-
ção de documentos e laudo médico. 

 Os usuários desse serviço especial também 
poderão utilizar um aplicativo próprio para solicitar 
viagens e acompanhar o percurso em tempo real, 
com acesso disponível para celulares Android e iOS. 

 O sistema de pagamento será feito por meio 
de cartões eletrônicos, com diferentes categorias 
voltadas a públicos específicos, como estudantes, 
idosos, servidores e beneficiários de gratuidade. Ca-
da modalidade oferece condições próprias de uso e 
tarifas diferenciadas. 

 Com a redução, a passagem comum passa a 
custar R$ 4. Tarifas subsidiadas, escolares e para 
servidores terão valores menores. A segunda via do 
cartão terá custo fixo. 

Av. Emílio Paludetto, 6240 
- Vila Hipica, Franca - SP, 

14403-860 
Telefone: (16) 3701-0017 

EJA EM FRANCA  
SEGUE COM  

MATRÍCULAS ABERTAS 
ATÉ FEVEREIRO PARA 
JOVENS E ADULTOS 

 

 A Secretaria de Educação de Franca man-
tém abertas, até o dia 9 de fevereiro, as matrícu-
las para a Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
As vagas são destinadas a pessoas que desejam 
retomar ou concluir os estudos em 2026, com op-
ções de ensino presencial, semipresencial e a dis-
tância. 

 Os cursos estão disponíveis para o Ensino 
Fundamental – Anos Finais e para o Ensino Mé-
dio, oferecendo alternativas que se adaptam à 
rotina de quem trabalha ou possui outros compro-
missos. 

Modalidades semipresencial e EAD 

 As inscrições para o ensino semipresenci-
al, oferecido pelo CESUM “Profª Climene Rebelo 
Novelino”, seguem abertas até 9 de fevereiro. Já o 
Ensino Médio na modalidade EAD permite matrí-
cula para o primeiro semestre no período da tarde 
e noite, em escola localizada no Residencial Bal-
dassari. Para o segundo semestre, o prazo de ins-
crição será entre maio e julho. 

Ensino presencial e critérios 

 As matrículas presenciais para o Ensino 
Fundamental e para o Ensino Médio também se-
guem até 9 de fevereiro. Os interessados podem 
procurar unidades escolares nos bairros Baldas-
sari e Jardim Redentor. 

 Para o Ensino Fundamental, é necessário 
ter, no mínimo, 15 anos completos. Já para o En-
sino Médio, além da conclusão do Fundamental, a 
idade mínima exigida é de 18 anos. 

Documentação necessária 

 No momento da matrícula, o candidato 
deve apresentar documentos pessoais, compro-
vante de endereço, certidões, histórico escolar, 
foto 3x4 e, se for o caso, documentos dos filhos e 
declaração de trabalho. 

 A iniciativa busca ampliar o acesso à edu-
cação e oferecer novas oportunidades para jovens 
e adultos que desejam concluir sua formação es-
colar. 

TRANSPORTE PÚBLICO DE FRANCA PASSA A CUSTAR R$ 4  

A PARTIR DE 18 DE JANEIRO 

 A Prefeitura de Franca não 
conseguiu concluir a licitação pa-
ra a realização da Expoagro 
2026, o que coloca em dúvida a 
realização da festa pelo segundo 
ano consecutivo. O processo foi 
encerrado após todas as empre-
sas interessadas desistirem da 
disputa, mesmo após diferentes 
tentativas de contratação. 

 A primeira licitação foi 
aberta ainda em 2025, mas as 
empresas habilitadas acabaram 
se retirando do processo. No iní-
cio de 2026, uma nova seleção 
foi realizada, com cinco partici-
pantes. A empresa inicialmente 
vencedora desistiu no dia seguin-
te ao anúncio do resultado. As 

demais também recusaram assu-
mir o contrato, o que levou ao 
cancelamento definitivo da licita-
ção. 

 Com a falta de interessa-
dos, a parte artística do evento — 
que inclui shows e atrações cultu-
rais — não deverá ser realizada. 
Apenas a feira técnica, voltada ao 
setor agropecuário, seguirá ocor-
rendo normalmente, sob organi-
zação direta da Prefeitura, entre 
os dias 14 e 24 de maio. 

 Representantes do setor 
de eventos afirmam que o modelo 
adotado pelo município dificulta a 
participação das empresas, prin-
cipalmente pelos altos custos en-

volvidos. Em outras cidades da 
região, festas semelhantes rece-
bem apoio financeiro ou conces-
sões de espaço, tornando os pro-
jetos mais viáveis. Sem esse in-
centivo, Franca acaba perdendo 
atratividade para os organizado-
res. 

 Enquanto eventos privados 
têm conquistado espaço na cida-
de, a ausência da Expoagro re-
presenta uma perda para a popu-
lação, que esperava pela festa e 
pelos shows. Sem a programação 
artística, o evento perde visibilida-
de e passa a atrair apenas profis-
sionais ligados ao agronegócio 
interessados em negócios e ex-
posições técnicas. 

EMPRESAS DESISTEM E EXPOAGRO FRANCA 2026  
SEGUE INDEFINIDA 

SAIBA COMO TROCAR O CARTÃO DE 

ÔNIBUS COM A  

 

 Após o forte temporal regis-
trado na última terça-feira (13), 
Franca voltou a enfrentar alaga-
mentos em pontos já conhecidos 
da cidade. O transbordamento dos 
córregos dos Bagres e Cubatão 
provocou inundação em trechos 
das avenidas Antônio Barbosa Fi-
lho e Ismael Alonso y Alonso, cau-
sando transtornos no trânsito e im-
pactando a rotina de moradores e 
motoristas. 

 Paralelamente ao período 
chuvoso, o município avança no 
processo de licitação das obras de 
drenagem urbana. Ao todo, estão 
previstos investimentos de aproxi-
madamente R$ 39 milhões, dividi-
dos em três frentes de intervenção, 
com foco na contenção de enchen-
tes e melhoria do escoamento das 
águas pluviais. 

 Para o Córrego dos Bagres, 
na região da avenida Antônio Bar-
bosa Filho, seis empresas apresen-
taram propostas. A vencedora foi 
uma construtora de Limeira (SP), 

com contrato firmado no valor de 
R$ 22,7 milhões, abaixo do orça-
mento inicial previsto. 

Já as obras no Córrego do Enge-
nho Queimado receberam nove 
propostas, sendo escolhida uma 
empresa de Belo Horizonte (MG), 
com valor aproximado de R$ 2,9 
milhões para a execução dos servi-
ços. 

 A terceira licitação, referente 
às intervenções no Córrego Cuba-
tão, nas proximidades do viaduto 
Dona Quita, segue em andamento, 
com prazo para conclusão do pro-
cesso nesta quinta-feira (15). O in-
vestimento estimado é de R$ 10,9 
milhões. 

 Segundo a administração 
municipal, a próxima etapa será a 
análise da documentação das em-
presas classificadas. A Prefeitura 
afirma que as obras fazem parte de 
um plano para reduzir os alaga-
mentos e melhorar a infraestrutura 
de drenagem nos pontos mais críti-
cos da cidade. 

LICITAÇÕES AVANÇAM E DEFINEM  
EMPRESAS PARA OBRAS CONTRA  

ENCHENTES EM FRANCA 
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 Fundada oficialmente em 12 de outubro de 

1960, a EKIP NATURAMA é uma das ONGs 

mais antigas do Brasil e possui uma trajetória 

marcada por ações sociais, esportivas, educati-

vas e ambientais voltadas à comunidade. A enti-

dade teve origem ainda em 1957, quando um 

grupo de adolescentes de Franca decidiu trans-

formar rivalidades de rua em iniciativas saudá-

veis, por meio do esporte, da convivência social e do compromisso com valores positivos. 

 

 Nos primeiros anos, a organização concentrou esforços na formação cidadã de jovens, na realização de eventos esportivos e 

na elaboração de seu Estatuto, que estabeleceu objetivos voltados à promoção da paz, da inclusão social, da preservação ambiental 

e do desenvolvimento humano. Com o passar do tempo, esses objetivos foram ampliados e adaptados às novas realidades sociais e 

legais, sem perder a essência comunitária que sempre caracterizou a instituição. 

 

 A escolha do Dia da Criança como data oficial de fundação simboliza o compromisso da EKIP NATURAMA com o futuro das no-

vas gerações. Ao longo de mais de seis décadas, a entidade desenvolveu centenas de projetos que beneficiaram milhares de famí-

lias, especialmente crianças e adolescentes, promovendo oportunidades, conscientização ecológica, educação, esporte e cidadania. 

 

 Mesmo enfrentando desafios como a falta de recursos financeiros, espaços físicos adequados, materiais e apoio institucional, a 

ONG manteve sua atuação baseada no voluntariado, na ética e no trabalho comunitário. Seu Estatuto passou por diversas atualiza-

ções para atender às exigências legais e acompanhar as transformações da sociedade. 

 

 Atualmente, a EKIP NATURAMA possui um acervo com mais de 5 mil projetos, muitos de fácil execução e outros com potencial 

para captação de recursos e parcerias estratégicas. No entanto, após a venda do antigo CNPJ em 2007, a entidade encontra-se em 

processo de reestruturação documental, o que impede a retomada plena de suas atividades formais. 

 

 Diante desse cenário, a instituição convoca pessoas honestas, idôneas, ativas e comprometidas com a comunidade para inte-

grar a nova Diretoria e contribuir com a reconstrução da EKIP NATURAMA em Franca-SP. 

 

 O objetivo desta nova fase é reativar projetos de impacto social, especialmente os voltados à juventude, ao meio ambiente, à 

inclusão comunitária e à sustentabilidade. A proposta inclui parcerias com empresas, escolas, universidades, organizações sociais e o 

poder público, visando o desenvolvimento de ações autossustentáveis e de longo prazo. 

 

 A história da EKIP NATURAMA também é marcada por eventos comunitários, competições esportivas, campanhas educativas e 

ações ambientais que fortaleceram os laços sociais. Muitas das premiações entregues ao longo dos anos foram confeccionadas com 

materiais recicláveis, reforçando o compromisso da entidade com a sustentabilidade e a criatividade. 

 

 Reconhecida por sua atuação informal, acolhedora e sem burocracias excessivas, a ONG sempre priorizou o respeito, a solida-

riedade e a participação popular. Essa postura contribuiu para que a EKIP NATURAMA permanecesse ativa ao longo das décadas, 

mesmo diante das dificuldades enfrentadas. 

 

 Com mais de 60 anos de história, a instituição reafirma seu compromisso com a transformação social e convida a comunidade a 

fazer parte desta nova etapa, ajudando a resgatar um legado de ações positivas e a construir um futuro melhor para todos. 

 

Contatos: 

Luiz Moura 

Celular/Whatsapp: 16 99231-0520 

E-mail: ekipnaturamabr@gmail.com 

EKIP NATURAMA INICIA PROCESSO DE REESTRUTURAÇÃO 

E CONVOCA NOVOS VOLUNTÁRIOS EM FRANCA-SP 



07        FRANCA, 18 A 24 DE JANEIRO DE 2026   ANO I / Nº 33 

 

BRASIL 

 

ENEM 2026 PODE  
PAGAR ATÉ QUASE 

R$ 1.000 PARA  
FISCAIS E  

CERTIFICADORES 

 Pessoas interessadas em atuar 
na aplicação do Enem 2026 já aguar-
dam a abertura das inscrições para tra-
balhar como fiscais ou certificadores du-
rante as provas. A expectativa é de que 
a remuneração chegue a valores próxi-
mos de R$ 1.000, dependendo da fun-
ção e da distância de deslocamento. 

 Na edição anterior do exame, os 
certificadores receberam R$ 510 por dia 
de prova, com possibilidade de paga-
mento maior para quem precisou viajar 
longas distâncias, chegando a R$ 864 
em alguns casos. Para 2026, a previsão 
é de um reajuste nesses valores. 

 Para participar, é necessário ter 
ensino médio completo e não possuir 
parentes inscritos no Enem, medida 
adotada para garantir a lisura do pro-
cesso. Além disso, todos os candidatos 
precisam passar por uma capacitação 
online obrigatória, alcançando pelo me-
nos 70% de aproveitamento para serem 
aprovados. 

Inscrição e capacitação 

 As inscrições são feitas exclusi-
vamente pelo site oficial do Inep. O inte-
ressado deve informar dados pessoais, 
como CPF e telefone, e atender aos cri-
térios estabelecidos no edital. 

 A capacitação é realizada de for-
ma remota e tem como objetivo prepa-
rar os participantes para seguir correta-
mente os procedimentos do exame. A 
aprovação nessa etapa garante que fis-
cais e certificadores estejam aptos a de-
sempenhar suas funções durante a apli-
cação das provas. 

Diferença entre as funções 

 Os fiscais atuam no acompanha-
mento das provas dentro dos locais de 
aplicação, orientando os candidatos e 
fiscalizando o cumprimento das regras. 
Já os certificadores são responsáveis 
por garantir a segurança e a integridade 
de todo o processo, com jornadas que 
podem chegar a até 14 horas por dia. 

 Organização, responsabilidade e 
a capacidade de registrar ocorrências 
em tempo real por meio de aplicativos 
também estão entre os requisitos exigi-
dos para quem deseja participar. 

 O ex-presidente Jair Bolsonaro foi transferido 

para uma cela de maior dimensão no Complexo Peni-

tenciário da Papuda, em Brasília, após determinação 

de um ministro do Supremo Tribunal Federal (STF). A 

medida ocorreu depois de Bolsonaro cumprir parte da 

pena de 27 anos de prisão, imposta por sua participa-

ção em articulações para tentar reverter o resultado 

das eleições presidenciais de 2022. 

 A mudança de cela levou em consideração cri-

térios administrativos, de segurança e de organização 

interna do sistema prisional. O novo espaço oferece 

melhores condições estruturais, sem alterar o regime 

de cumprimento da pena nem os direitos e deveres 

previstos em lei para detentos. 

 Bolsonaro segue detido sob vigilância federal, 

com acesso restrito a visitas, acompanhamento jurídi-

co regular e monitoramento de saúde. As autoridades 

reforçaram que a transferência não representa qual-

quer privilégio, mas sim uma adequação às normas 

internas do complexo penitenciário. 

 O caso continua sendo acompanhado pelo Ju-

diciário e permanece como um dos principais temas 

do cenário político nacional. A condenação do ex-

presidente marcou um capítulo histórico na democra-

cia brasileira, reforçando o papel das instituições na 

preservação do Estado de Direito. 

 Enquanto aliados classificam a situação como 

injusta, opositores destacam a importância do cumpri-

mento das decisões judiciais. O episódio segue geran-

do debates sobre responsabilidade política, respeito 

às eleições e os limites da atuação de lideranças pú-

blicas. 

 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva ofici-
alizou a nomeação de Wellington César Lima e 
Silva como novo ministro da Justiça e Segurança 
Pública. Ele assume o cargo após a saída de Ri-
cardo Lewandowski, que deixou a pasta recente-
mente. A nomeação foi publicada em edição extra 
do Diário Oficial da União. 

 Antes de assumir o ministério, Wellington 
Lima e Silva ocupava o cargo de advogado-geral 
da Petrobras, onde era responsável pela condu-
ção jurídica da estatal. A escolha de Lula recaiu 
sobre um nome com forte experiência no setor pú-
blico e ampla trajetória na área jurídica. 

 Wellington César construiu sua carreira 
principalmente no Ministério Público da Bahia, on-
de exerceu funções de destaque, incluindo a de 
procurador-geral de Justiça do Estado. Também 
atuou como secretário especial para Assuntos Ju-

rídicos da Presidência da República, participando 
diretamente da formulação de políticas e da articu-
lação institucional do governo federal. 

 Esta não é a primeira vez que ele assume o 
comando do Ministério da Justiça. Em 2016, du-
rante o governo da então presidente Dilma Rous-
seff, Wellington Lima e Silva chegou a ocupar o 
cargo, mas permaneceu por curto período, após 
questionamentos judiciais relacionados à compati-
bilidade de funções públicas. 

 A nomeação ocorre em um momento de 
desafios para a área de segurança pública, com 
demandas crescentes relacionadas ao combate 
ao crime organizado, fortalecimento das institui-
ções e modernização do sistema de Justiça. O go-
verno aposta no perfil técnico e na experiência ju-
rídica do novo ministro para conduzir pautas estra-
tégicas da pasta. 

 Entre as principais missões de Wellington 
Lima e Silva estão o avanço de políticas de segu-
rança pública, a coordenação de ações com esta-
dos e municípios, o fortalecimento do sistema pe-
nitenciário e a defesa das garantias constitucio-
nais. 

 A escolha do novo ministro também sinaliza 
a intenção do Planalto de manter uma condução 
técnica e institucional no Ministério da Justiça, 
considerado uma das áreas mais sensíveis da ad-
ministração federal. 

 A revelação de que empresas ligadas a familia-
res do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Dias Toffoli tiveram como sócio um fundo de investi-
mentos conectado, ainda que de forma indireta, à es-
trutura financeira investigada no caso Banco Master 
trouxe novos elementos ao debate sobre transparên-
cia, conflitos de interesse e governança institucional 
no país. 

 Registros societários mostram que o fundo Ar-
leen manteve participação, até pelo menos maio de 
2025, em duas empresas associadas a parentes do 
ministro: a Tayayá Administração e Participações, liga-
da a um empreendimento turístico no Paraná, e a 
DGEP Empreendimentos, uma incorporadora imobiliá-
ria na mesma região, na qual um primo de Toffoli figu-
rava como sócio. Esses vínculos, por si só, não confi-
guram irregularidade, mas ganham relevância diante 
do contexto mais amplo das investigações financeiras 
em curso. 

 O ponto sensível está na cadeia de investimen-
tos da qual o fundo Arleen fez parte. Ele era cotista do 
fundo RWM Plus, que, por sua vez, recebeu recursos 
de outros veículos financeiros associados a movimen-
tações consideradas suspeitas por autoridades mone-
tárias. Esses fundos aparecem em apurações sobre 
possíveis esquemas de inflar ativos, movimentar re-
cursos de forma irregular e ocultar a origem de valores 
ligados ao Banco Master, instituição controlada por 
Daniel Vorcaro e alvo de investigações conduzidas por 
órgãos de fiscalização. 

 Embora o fundo Arleen não esteja formalmente 
entre os investigados, sua posição dentro dessa rede 
de investimentos levanta questionamentos sobre o 
grau de exposição de empresas privadas a estruturas 
financeiras sob escrutínio. O próprio fundo foi encerra-
do no fim de 2025, e seus últimos relatórios indicavam 
que seus principais ativos estavam concentrados jus-
tamente nas empresas ligadas a familiares do ministro 

e na participação no RWM Plus. 

 A situação ganha contornos ainda mais delica-
dos pelo fato de Dias Toffoli ser o relator, no STF, do 
inquérito que centralizou as investigações sobre o ca-
so Banco Master. A concentração da condução do 
processo nas mãos de um ministro cujos parentes ti-
veram relações comerciais com um fundo conectado à 
cadeia investigada levanta discussões sobre possíveis 
conflitos de interesse, mesmo que não haja, até o mo-
mento, indícios de atuação irregular por parte do ma-
gistrado. 

 No plano institucional, o episódio reacende o 
debate sobre a necessidade de regras mais rigorosas 
de transparência e prevenção de conflitos no Judiciá-
rio, especialmente em casos de grande repercussão 
econômica e política. A confiança pública nas deci-
sões da Suprema Corte depende não apenas da lega-
lidade formal dos atos, mas também da percepção de 
imparcialidade e distanciamento em relação a interes-
ses privados. 

 Até agora, nem o ministro, nem seus familiares, 
nem os gestores dos fundos envolvidos se pronuncia-
ram publicamente sobre as relações societárias reve-
ladas. O silêncio, somado à complexidade das estrutu-
ras financeiras envolvidas, contribui para ampliar as 
dúvidas e manter o tema no centro das atenções. 

 Mais do que um episódio isolado, o caso evi-

dencia como redes de investimento, fundos e partici-

pações empresariais podem criar conexões indiretas 

entre o setor privado e figuras centrais do poder públi-

co. Em um ambiente de crescente desconfiança insti-

tucional, episódios como esse reforçam a importância 

de mecanismos de controle, fiscalização e transparên-

cia para preservar a credibilidade das instituições de-

mocráticas. 

LIGAÇÕES SOCIETÁRIAS ENVOLVENDO FAMILIARES  

DE TOFFOLI LEVANTAM QUESTIONAMENTOS  

NO CASO BANCO MASTER 

 

LULA NOMEIA WELLINGTON CÉSAR LIMA E SILVA PARA O  
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 

BOLSONARO É TRANSFERIDO PARA CELA MAIS AMPLA 
APÓS DECISÃO JUDICIAL 

https://www.magazinevoce.com.br/magazinedanymedeiros/
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 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem 

intensificado o diálogo com o deputado Hugo Motta, 

líder do Republicanos na Câmara, como parte de 

uma estratégia para fortalecer a discussão sobre 

mudanças na jornada de trabalho, especialmente a 

proposta conhecida como escala 6x1. A ideia é 

transformar o tema em uma das principais bandei-

ras políticas do governo no período pré-eleitoral. 

 A proposta busca discutir modelos de traba-

lho mais flexíveis, com foco em qualidade de vida, 

produtividade e equilíbrio entre vida profissional e 

pessoal. Para o Palácio do Planalto, o debate pode 

aproximar o governo de setores populares e da 

classe trabalhadora, além de dialogar com pautas 

defendidas por sindicatos e movimentos sociais. 

 Hugo Motta tem ganhado protagonismo no 

Congresso por sua capacidade de articulação entre 

diferentes correntes políticas. A aproximação com o 

governo é vista como estratégica para viabilizar ne-

gociações e construir consenso em torno de pro-

postas que enfrentam resistência de parte do setor 

empresarial. 

 Nos bastidores, aliados de Lula avaliam que 

a pauta trabalhista tem potencial eleitoral, especial-

mente em um cenário de disputa política acirrada. A 

defesa de mudanças na jornada pode reforçar a 

imagem do governo como defensor dos direitos dos 

trabalhadores e da melhoria das condições de tra-

balho no país. 

 O tema, no entanto, ainda deve gerar deba-

tes intensos no Congresso, envolvendo impactos 

econômicos, produtividade e custos para as empre-

sas. O governo pretende conduzir a discussão de 

forma gradual, buscando apoio político e social an-

tes de avançar com propostas mais concretas. 

LULA APOSTA EM APROXIMAÇÃO COM HUGO MOTTA 

PARA IMPULSIONAR DEBATE SOBRE JORNADA 6X1 

CADE INVESTIGA META E SUSPENDE NOVOS TERMOS DO 
WHATSAPP SOBRE USO DE IA 

 O Conselho Administrativo de Defesa Econô-

mica (CADE) abriu um inquérito administrativo para 

investigar a Meta, empresa controladora do What-

sApp, por possíveis práticas anticoncorrenciais rela-

cionadas às recentes mudanças nos termos de uso 

da plataforma envolvendo inteligência artificial (IA). 

 A apuração teve início após reclamações de 

startups e empresas do setor de tecnologia, que ale-

gam que as novas regras impostas pela Meta à API 

do WhatsApp Business dificultam ou impedem a 

atuação de desenvolvedores externos de soluções 

baseadas em IA. Segundo as denúncias, as altera-

ções favoreceriam a Meta AI, ferramenta própria da 

empresa, ao limitar a concorrência e restringir o 

acesso de outras tecnologias ao ambiente do aplica-

tivo. 

 De acordo com as representações, os novos 

termos poderiam bloquear a integração de assisten-

tes virtuais e chatbots de terceiros, criando barreiras 

à entrada de novos concorrentes e reduzindo as op-

ções disponíveis para empresas e usuários. A medi-

da afetaria tanto novos desenvolvedores quanto 

aqueles que já atuam no mercado, com impacto di-

reto na inovação e na competitividade do setor. 

 Diante dos indícios apresentados, a Superin-

tendência-Geral do CADE determinou, de forma 

preventiva, a suspensão imediata da aplicação dos 

novos termos do WhatsApp relacionados à inteli-

gência artificial. A decisão tem como objetivo pre-

servar as condições de concorrência enquanto a in-

vestigação segue em andamento, evitando que pos-

síveis efeitos negativos ao mercado se consolidem 

antes da conclusão do processo. 

 A Meta foi notificada da decisão e poderá so-

frer sanções caso descumpra a determinação. O 

órgão antitruste também deve solicitar informações 

à empresa e ouvir representantes do setor para 

aprofundar a análise sobre os impactos das mudan-

ças. 

 Em sua defesa, a Meta afirma que as altera-

ções nos termos da API do WhatsApp Business não 

causam prejuízos à concorrência e que continuam 

existindo alternativas para que empresas ofereçam 

seus serviços aos usuários por meio de outros ca-

nais. A companhia também sustenta que a API não 

foi criada originalmente para hospedar ferramentas 

de inteligência artificial desenvolvidas por terceiros. 

 Por outro lado, as empresas que apresenta-

ram as reclamações argumentam que a restrição ao 

uso da plataforma gera um fechamento de mercado, 

limitando a livre concorrência e reduzindo o espaço 

para inovação no ecossistema digital. 

 

EUA SUSPENDEM  

EMISSÃO DE VISTOS DE 

IMIGRAÇÃO PARA  

BRASILEIROS 
 

 O governo dos Estados Unidos anun-

ciou a suspensão temporária da emissão de 

vistos de imigração para cidadãos de 75 pa-

íses, entre eles o Brasil. A medida passa a 

valer a partir de 21 de janeiro de 2026 e faz 

parte de uma revisão das regras migratórias 

adotada pela administração norte-

americana. 

 A decisão afeta apenas os vistos de 

imigrante, que permitem residência perma-

nente no país, como os relacionados à reu-

nificação familiar, trabalho definitivo e obten-

ção do chamado green card. Os vistos tem-

porários — como os de turismo, estudo e 

negócios — continuam sendo processados 

normalmente pelos consulados. 

Motivo da suspensão 

 Segundo o governo dos EUA, a medi-

da está ligada a uma nova política de con-

trole migratório que busca evitar que futuros 

imigrantes se tornem dependentes de pro-

gramas de assistência social. As autorida-

des afirmam que o objetivo é tornar o pro-

cesso mais rigoroso, exigindo maior com-

provação de autossuficiência financeira por 

parte dos candidatos. 

 A suspensão permanecerá em vigor 

enquanto o Departamento de Estado revisa 

procedimentos, critérios e diretrizes para a 

concessão de vistos permanentes. 

Quem será afetado 

 Além do Brasil, a lista inclui países da 

América Latina, África, Ásia e Oriente Mé-

dio, como Colômbia, Uruguai, Cuba, Nigéria, 

Afeganistão, Irã, Somália, Rússia e Iêmen, 

entre outros. 

 Com a mudança, milhares de proces-

sos de imigração que estavam em anda-

mento poderão ficar paralisados, especial-

mente aqueles ligados a contratos de traba-

lho e pedidos de residência por vínculo fami-

liar. 

O que muda para brasileiros 

 Brasileiros que planejavam se mudar 

definitivamente para os Estados Unidos te-

rão seus pedidos suspensos temporaria-

mente. Já quem pretende viajar para turis-

mo, estudar ou fazer negócios no país não 

será afetado pela medida, desde que cum-

pra os requisitos habituais. 

 Especialistas avaliam que a decisão 

pode impactar famílias, empresas e profissi-

onais que aguardavam a liberação de vistos 

permanentes, além de gerar incertezas so-

bre o futuro das políticas migratórias norte-

americanas. 

Repercussão 

 A suspensão é considerada uma das 

maiores restrições ao fluxo legal de imigra-

ção dos últimos anos e ocorre em um mo-

mento de endurecimento das regras migra-

tórias nos Estados Unidos. A expectativa é 

que novas diretrizes sejam divulgadas após 

a conclusão da revisão em andamento. 

 O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou a proibição do repasse 
de emendas parlamentares para organizações não 
governamentais (ONGs) que sejam comandadas por 
parentes de deputados e senadores. A medida bus-
ca reforçar a transparência no uso de recursos públi-
cos e evitar conflitos de interesse na destinação de 
verbas federais. 

 A decisão estabelece que instituições com 
vínculos familiares diretos com parlamentares não 
poderão receber recursos oriundos de emendas, in-
dependentemente da justificativa apresentada. O 
objetivo é impedir favorecimentos indevidos, garantir 
igualdade de concorrência entre entidades e prote-
ger a integridade do processo orçamentário. 

 Segundo o entendimento do ministro, a práti-
ca de direcionar verbas para organizações ligadas a 
familiares compromete a moralidade administrativa e 
enfraquece a confiança da população no sistema 
político. A nova regra também exige maior rigor na 
fiscalização dos repasses, com critérios mais claros 
para a escolha das entidades beneficiadas. 

 A medida afeta principalmente projetos nas 
áreas de saúde, assistência social, cultura e educa-
ção, setores que tradicionalmente recebem recursos 

por meio de emendas. ONGs que desejarem conti-
nuar recebendo verbas públicas deverão comprovar 
independência administrativa, regularidade jurídica e 
ausência de vínculos familiares com agentes políti-
cos. 

 A decisão amplia o controle sobre o uso de 
recursos públicos e reforça o debate sobre ética, 
transparência e responsabilidade na gestão do orça-
mento federal. 

DINO PROÍBE EMENDAS PARA ONGS LIGADAS A  
PARENTES DE PARLAMENTARES 

wa.me/mensagem/DHVQCJ4BN5PIK1
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 O comércio varejista registrou crescimento de 
1% nas vendas em novembro, sinalizando uma recu-
peração moderada do setor após um período de ins-
tabilidade. O resultado positivo foi impulsionado prin-
cipalmente pelo aumento do consumo em áreas co-
mo supermercados, vestuário, produtos farmacêuti-
cos, eletrodomésticos e itens de uso pessoal. 

 A proximidade das festas de fim de ano contri-
buiu para o aquecimento das vendas, com campa-
nhas promocionais, liquidações e maior oferta de cré-
dito ao consumidor. Além disso, a melhora gradual no 
mercado de trabalho, com redução do desemprego e 
estabilidade da renda em parte da população, ajudou 
a fortalecer o poder de compra das famílias. 

 O desempenho também reflete uma maior 
confiança do consumidor, especialmente em relação 
às compras essenciais e de reposição. Setores liga-
dos à alimentação, higiene e cuidados pessoais apre-
sentaram crescimento constante, enquanto segmen-
tos como móveis e eletrônicos tiveram recuperação 

mais lenta, devido ao custo elevado dos produtos e 
às condições de financiamento. 

 Apesar do avanço, o varejo ainda enfrenta de-
safios importantes. A taxa de juros elevada, o endivi-
damento das famílias e o aumento do custo de vida 
continuam limitando o consumo de bens de maior va-
lor. Muitos consumidores seguem priorizando gastos 
básicos e adiando compras de longo prazo. 

 Para os próximos meses, a expectativa do se-
tor é de crescimento gradual, condicionado à evolu-
ção da economia, ao controle da inflação e à amplia-
ção do acesso ao crédito. Empresários avaliam que a 
estabilidade econômica e a previsibilidade no cenário 
financeiro serão fundamentais para manter o ritmo de 
recuperação do comércio. 

 O resultado de novembro reforça a importân-
cia do varejo como termômetro da atividade econômi-
ca e indica que, mesmo diante de desafios, o consu-
mo segue em trajetória de retomada no país. 

 O Ministério da Saúde dis-
ponibilizou o curso de consulta da 
criança e da mulher/pessoa no 
puerpério na primeira semana de 
vida na Atenção Primária à Saú-
de. A iniciativa busca fortalecer o 
cuidado integral e qualificado 
desde os primeiros dias de vida 
do bebê, etapa fundamental para 
a saúde da criança, da mulher no 
puerpério e de suas famílias. A 
formação é voltada a gestores e 
profissionais de saúde. 

 Pensado para dialogar 
com as vivências e os desafios 
do cotidiano dos serviços, o curso 
parte do entendimento de que o 
primeiro contato da criança e da 
mulher/pessoa no puerpério com 
a equipe da atenção primária de-
ve ocorrer de forma precoce, pre-
ferencialmente na primeira sema-
na de vida. Esse atendimento de-
ve ser conduzido com escuta 
qualificada, conhecimento técnico 
e atuação articulada entre dife-
rentes saberes e setores. 

 O curso tem como objetivo 
central a promoção da saúde, o 
gerenciamento precoce de fato-
res de risco e a prevenção de do-
enças e reúne conteúdos basea-
dos, também, em diretrizes da 

Organização Mundial da Saúde 
(OMS). A proposta é apoiar os 
profissionais na resposta às ne-
cessidades das crianças e das 
mulheres/pessoas no puerpério, 
contribuindo para um cuidado 
mais resolutivo e humanizado. 

 As inscrições estão dispo-
níveis pela plataforma da Univer-
sidade Aberta do Sistema Único 
de Saúde (UNA-SUS). 

 Conteúdo e abordagem 
Ao longo da formação, são abor-
dados temas como acolhimento, 
vínculo, avaliação do estado de 
saúde, planejamento do cuidado 
e trabalho em equipe multiprofis-
sional e intersetorial. O curso 
também aprofunda a importância 
da atenção integral e integrada 
ao recém-nascido entre o 3º e o 
5º dia de vida e à sua família, 
destacando o papel estratégico 
da atenção primária nesse pro-
cesso. 

Fazem parte do conteúdo: 

atendimento de forma sistemati-
zada, contemplando o cuidado ao 
recém-nascido, à mulher/pessoa 
no puerpério e à amamentação; 
identificação de sinais de alerta e 
estratificação de risco do recém-

nascido e da família, com propo-
sição de intervenções precoces; 
reconhecimento da importância 
da família e da rede de apoio pa-
ra a saúde da criança e da mu-
lher/pessoa no puerpério; 
valorização da visita domiciliar na 
primeira semana de vida e os 
passos para realizar a ação. 

 O curso utiliza diferentes 
recursos educacionais, como ví-
deos instrutivos e informativos 
com especialistas, infográficos, 
fluxogramas, imagens e textos de 
apoio. As indicações de leituras e 
vídeos sobre situações relaciona-
das à temática também favore-
cem a aplicação prática dos con-
teúdos no dia a dia dos serviços. 

 A instituição responsável 
pela oferta e pela certificação é a 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), em parceria 
com a Coordenação-Geral de 
Atenção à Saúde das Crianças, 
Adolescentes e Jovens do Minis-
tério da Saúde. Serão 15 mil va-
gas disponíveis até novembro de 
2026. 

 

*Com informações da Agência 
Gov 

MINISTÉRIO DA SAÚDE LANÇA CURSO PARA MULHERES 
E PROFISSIONAIS SOBRE A PRIMEIRA SEMANA  

DE VIDA PÓS PARTO 

ANATEL IDENTIFICA ATÉ 
8 MILHÕES DE  

USUÁRIOS DE TV  
PIRATA EM 2025 
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Fiscalização apreendeu R$ 166 milhões 
em equipamentos usados por serviços 

clandestinos 

 O Governo Federal intensificou, em 
2025, o combate à pirataria digital no Brasil. 
A atuação da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel), vinculada ao Ministério 
das Comunicações, resultou na apreensão 
de mais de R$ 166 milhões em equipamen-
tos utilizados na oferta ilegal de serviços de 
TV por assinatura. 

 De acordo com a Anatel, cerca de 8 
milhões de pessoas foram mapeadas como 
usuárias de serviços piratas, como IPTV 
clandestino e outras formas irregulares de 
acesso a conteúdos pagos. 

 O ministro das Comunicações, Frede-
rico de Siqueira Filho, afirmou que a prática 
representa riscos aos cidadãos e ao país. 
Segundo ele, o uso de serviços ilegais expõe 
os usuários a vazamentos de dados, ataques 
cibernéticos e ainda provoca perdas na arre-
cadação de impostos, recursos que poderi-
am ser destinados a políticas públicas. 

 Levantamentos da Agência, baseados 
em análises técnicas, econômicas e pesqui-
sas amostrais, indicam que entre 4 e 6 mi-
lhões de brasileiros utilizam IPTV pirata de 
forma recorrente. Com o compartilhamento 
de acessos e usuários ocasionais, esse nú-
mero pode chegar a 7 ou 8 milhões. 

 O prejuízo para o mercado legal é es-
timado entre R$ 1,5 bilhão e R$ 2 bilhões por 
ano, considerando assinaturas que deixam 
de ser pagas, com valores médios mensais 
entre R$ 70 e R$ 100. 

 Entre os equipamentos irregulares 
mais apreendidos estão Smart TV Boxes, 
carregadores de bateria e dispositivos de ra-
diação restrita. 

 Além das perdas financeiras, a pirata-
ria prejudica o ambiente de negócios, afeta a 
geração de empregos e reduz a confiança de 
investidores no setor de telecomunicações. 

 

VENDAS NO VAREJO CRESCEM 1% EM NOVEMBRO E 
INDICAM RETOMADA GRADUAL DO CONSUMO 

 O cinema brasileiro voltou a ganhar des-
taque internacional com a vitória de “O Agente 
Secreto” no Globo de Ouro de melhor filme em 
língua não inglesa. A premiação ocorreu na noi-
te de domingo, em Los Angeles, e consagrou o 
longa dirigido por Kleber Mendonça Filho e pro-
tagonizado por Wagner Moura. 

 Com o troféu, a produção se tornou ape-
nas o segundo filme nacional a alcançar essa 
conquista, repetindo um feito histórico obtido 
por “Central do Brasil” em 1999. A vitória refor-
ça a força do cinema brasileiro no cenário inter-
nacional e aumenta as expectativas para a tem-
porada do Oscar. 

 Durante o discurso de agradecimento, o 
diretor alternou entre o inglês e o português pa-
ra se dirigir ao público brasileiro. Ele agradeceu 
à equipe, aos parceiros de produção e destacou 
a importância do apoio recebido desde a estreia 
do filme em festivais internacionais. Mendonça 

Filho também dedicou 
o prêmio aos jovens 
cineastas, incentivan-
do novas gerações a 
produzirem cinema 
tanto no Brasil quanto 
nos Estados Unidos. 

 A entrega do 
troféu contou com um 
toque especial: o 
anúncio foi feito em 
português pela atriz 
Minnie Driver, ao lado 
do ator Orlando Blo-
om, arrancando 
aplausos da plateia. 

 “O Agente Se-
creto” bateu recorde de indicações para um fil-
me brasileiro no Globo de Ouro, concorrendo 
em três categorias. Além da vitória como melhor 
filme estrangeiro, o longa segue na disputa pe-
los prêmios de melhor ator em drama, com 
Wagner Moura, e melhor filme dramático. 

 O reconhecimento internacional reforça 
um momento positivo para o audiovisual brasi-
leiro. No ano anterior, uma atriz brasileira tam-
bém havia conquistado um Globo de Ouro, e 
uma produção nacional chegou a vencer o Os-
car de filme internacional meses depois. 

 A trajetória de “O Agente Secreto” come-
çou em maio do ano passado, quando o filme 
foi exibido em Cannes e recebeu prêmios im-
portantes, consolidando sua força entre crítica e 
público. Desde então, a produção vem acumu-
lando destaque em festivais e premiações ao 
redor do mundo. 

“O AGENTE SECRETO” CONQUISTA GLOBO DE OURO DE 
MELHOR FILME ESTRANGEIRO 

 



PETRÓLEO  

VENEZUELANO VOLTA 

AO MERCADO, MAS 

IMPACTO GLOBAL É 

LIMITADO 

 A retomada das exportações de pe-

tróleo da Venezuela marca um avanço re-

levante no setor energético, impulsionado 

principalmente por grandes casas de tra-

ding, que assumiram os primeiros contra-

tos com compradores da Ásia. Esses acor-

dos, firmados com descontos em relação 

aos preços internacionais, refletem tanto a 

busca por reintegração ao mercado quanto 

os riscos políticos e operacionais ainda 

presentes no país. 

 Apesar do simbolismo do retorno, o 

efeito sobre os preços globais permanece 

moderado. A produção venezuelana repre-

senta cerca de 1% da oferta mundial, volu-

me insuficiente para alterar o equilíbrio en-

tre oferta e demanda. Além disso, grandes 

petroleiras seguem cautelosas, evitando 

investimentos diretos em um ambiente 

marcado por instabilidade regulatória e in-

fraestrutura defasada. 

 No campo macroeconômico, a en-

trada de novos recursos pode aliviar a 

pressão sobre as contas públicas venezu-

elanas, ampliando a oferta de divisas e re-

duzindo restrições externas. No entanto, 

sem reformas estruturais e modernização 

da indústria, o país tende a manter um pa-

pel secundário no mercado global de ener-

gia. 

 O movimento também reforça a 

crescente influência de mercados asiáti-

cos, especialmente Índia e China, que am-

pliam sua posição como compradores es-

tratégicos ao negociar preços mais compe-

titivos e garantir fornecimento em um ce-

nário internacional ainda marcado por 

incertezas geopolíticas. 

MUNDO 
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 A aprovação do acordo de livre-comércio entre 
a União Europeia e o Mercosul marca um dos movi-
mentos mais relevantes do comércio internacional 
nas últimas décadas. Após cerca de 25 anos de ne-
gociações, os países europeus deram sinal verde ao 
tratado que envolve um mercado potencial de mais 
de 700 milhões de consumidores, abrangendo Brasil, 
Argentina, Paraguai, Uruguai e os 27 membros da 
UE. 

 O acordo prevê a eliminação gradual de tarifas 
sobre mais de 90% das trocas comerciais entre os 
dois blocos. Na prática, isso significa redução de im-
postos sobre produtos industriais, automóveis, má-
quinas, químicos e também sobre itens do agronegó-
cio. Para alguns produtos considerados sensíveis, 
como carne bovina, açúcar e laticínios, foram estabe-
lecidas cotas de importação com limites anuais. 

 Para o Mercosul, a abertura do mercado euro-
peu representa uma oportunidade de ampliar expor-
tações de commodities agrícolas, carnes, grãos e 
produtos industrializados. Já a União Europeia busca 
fortalecer a presença de suas empresas em merca-
dos emergentes, especialmente nos setores automo-
tivo, farmacêutico, tecnológico e de bens de capital. 

 O acordo, no entanto, não avançou sem resis-
tência. Países como França, Irlanda e Polônia de-
monstraram preocupação com os impactos sobre 
seus agricultores, temendo a concorrência com pro-
dutos sul-americanos, que têm custos de produção 
mais baixos. Mesmo assim, uma maioria de países 
industriais apoiou o tratado, garantindo a aprovação. 

 Além das tarifas, o texto inclui regras sobre 
padrões ambientais, direitos trabalhistas, compras 
governamentais e propriedade intelectual. Também 
foram criados mecanismos de salvaguarda, que per-
mitem a reintrodução temporária de barreiras comer-
ciais caso algum setor sofra impactos severos com a 
abertura do mercado. 

 Apesar da aprovação política, o acordo ainda 
precisa passar por processos de ratificação nos par-
lamentos nacionais e no Parlamento Europeu, o que 
pode levar meses. Só após essa etapa o tratado po-
derá entrar em vigor. 

 Economistas estimam que o acordo pode ge-
rar aumento expressivo no fluxo comercial entre os 
blocos, estimular investimentos e integrar cadeias 
produtivas. Para o Brasil, por exemplo, o acesso faci-
litado ao mercado europeu pode ampliar exportações 
de alimentos, biocombustíveis e produtos industriali-
zados, enquanto empresas europeias ganham maior 
acesso ao mercado sul-americano. 

 Ao mesmo tempo, críticos alertam para desafi-
os relacionados à proteção ambiental, à competitivi-
dade da indústria local e à adaptação de setores 
mais vulneráveis à concorrência externa. O sucesso 
do acordo dependerá da capacidade dos países de 
equilibrar crescimento econômico, sustentabilidade e 
proteção social. 

 Com a aprovação, União Europeia e Mercosul 
dão um passo decisivo para a criação de uma das 
maiores zonas de livre-comércio do mundo, redese-
nhando o mapa das relações comerciais entre Euro-
pa e América do Sul. 

 A guerra en-
tre Rússia e Ucrânia 
entrou em uma nova 
fase de tensão após 
Moscou lançar um 
ataque com um mís-
sil de alta tecnologia 
contra alvos ucrani-
anos. A ofensiva 
atingiu regiões pró-
ximas à fronteira 
com países da Uni-
ão Europeia, provo-

cando mortes, feridos e danos à infraestrutura civil e energética. O uso des-
se tipo de armamento, capaz de atingir velocidades extremamente altas e 
com maior dificuldade de interceptação, elevou o nível de alerta internacio-
nal. 

 Além do ataque com o chamado “supermíssil”, a Rússia intensificou 
bombardeios em diferentes áreas do país. Em grandes cidades, milhares de 
residências ficaram sem energia elétrica, aquecimento e água, agravando a 
crise humanitária em meio ao inverno. Prédios residenciais, instalações in-
dustriais e redes de transporte foram atingidos. 

 Diante da escalada militar, o presidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, convocou uma reunião emergencial com a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (OTAN). O objetivo é discutir medidas de segurança, re-
forço da defesa aérea e uma resposta coordenada dos aliados ocidentais. O 
governo ucraniano avalia que o ataque representa um risco direto não ape-
nas para o país, mas para a estabilidade da região euro-

peia. 

 A ofensiva ocorreu em um momento de tensão crescente entre Mos-
cou e o Ocidente. Autoridades russas alegam que os ataques seriam uma 
resposta a ações ucranianas em território russo. Kiev, por sua vez, nega es-
sas acusações e afirma que a Rússia segue ampliando a guerra com alvos 
civis. 

 Desde o início do conflito, há quase quatro anos, milhares de pesso-
as morreram, milhões foram deslocadas e grandes áreas da Ucrânia sofre-
ram destruição. A utilização de armamentos cada vez mais sofisticados re-
força o temor de uma escalada ainda maior, com possíveis impactos além 
das fronteiras ucranianas. 

 Aliados da OTAN discutem o envio de novos sistemas de defesa, es-
pecialmente para conter ataques aéreos e mísseis. Ao mesmo tempo, líde-
res europeus e norte-americanos buscam evitar um confronto direto com a 
Rússia, equilibrando apoio militar à 
Ucrânia com esforços diplomáticos. 

 O episódio reforça o cenário 
de instabilidade no leste europeu e 
mantém o conflito no centro das 
preocupações geopolíticas globais. 
A combinação de ataques de alta 
tecnologia, pressão militar e mobili-
zação internacional indica que a 
guerra segue longe de uma solu-
ção definitiva. 

   

Protestos seguem apesar de mais de 500 

mortos, milhares de prisões e bloqueio 

de comunicações 

 As manifestações no Irã continuam a ocorrer 

em diversas regiões do país, mesmo diante de uma 

repressão cada vez mais intensa por parte das for-

ças de segurança. Desde o início dos protestos, o 

número de mortos já ultrapassa 500 pessoas, inclu-

indo manifestantes e agentes estatais. Além disso, 

mais de 10 mil pessoas foram detidas em opera-

ções realizadas em várias cidades. 

 As ações do governo incluem uso de força 

nas ruas, prisões em larga escala e bloqueios fre-

quentes da internet e da telefonia móvel. Em algu-

mas cidades, o acesso às redes foi interrompido 

por dias, dificultando a organização dos atos e a 

divulgação de imagens e relatos. 

 Os protestos se espalharam por dezenas de 

municípios e atingiram mais de 20 províncias, reu-

nindo estudantes, trabalhadores e famílias inteiras. 

O movimento teve início no fim de 2025, impulsio-

nado pela grave crise econômica que atinge o país, 

marcada por inflação elevada, alta no preço de ali-

mentos e combustíveis, desvalorização da moeda 

e perda do poder de compra da população. 

 Com o avanço da repressão, as manifesta-

ções passaram a incorporar reivindicações mais 

amplas, como pedidos por mudanças políticas, 

mais liberdade, respeito aos direitos civis e críticas 

à condução do governo. Muitos manifestantes tam-

bém denunciam a falta de perspectivas, o desem-

prego e a ausência de canais de diálogo com as 

autoridades. 

 Relatórios indicam que universidades foram 

alvo de operações policiais e que bairros inteiros 

chegaram a ser cercados para impedir novas mobi-

lizações. Mesmo assim, atos continuam a ocorrer 

em praças, avenidas e campus universitários, com 

a participação de milhares de pessoas. 

 O governo afirma que a situação está sob 

controle, mas a persistência dos protestos mostra 

que o descontentamento popular permanece forte. 

A crise, que já dura semanas, expõe um cenário de 

instabilidade política e social, com tensão constan-

te entre repressão estatal e resistência da popula-

ção. 

 
ATOS PERSISTEM NO IRÃ MESMO SOB  

FORTE REPRESSÃO 

UNIÃO EUROPEIA APROVA ACORDO DE LIVRE-COMÉRCIO 
COM O MERCOSUL APÓS 25 ANOS DE NEGOCIAÇÕES 

 

RÚSSIA USA MÍSSIL DE ÚLTIMA GERAÇÃO CONTRA A UCRÂNIA E ZELENSKY  
ACIONA OTAN PARA REUNIÃO EMERGENCIAL 

https://www.cocapec.com.br/
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AFASTAMENTOS POR BURNOUT CRESCEM 493% E  

ESCANCARAM CRISE NA SAÚDE MENTAL  

DO TRABALHADOR 
 

Explosão de casos revela sobrecarga, pressão profissional e impacto direto na Pre-

vidência Social 

 Os afastamentos do trabalho por síndrome de burnout registraram um crescimento expressivo no 

Brasil nos últimos anos, evidenciando um cenário preocupante para a saúde mental da população econo-

micamente ativa. Entre 2021 e 2024, o número de concessões de auxílio-doença por esgotamento profis-

sional saltou de 823 para 4.880 casos, o que representa um aumento de 493%. 

 A tendência de alta segue em ritmo acelerado. Apenas no primeiro semestre de 2025, já foram 

contabilizados 3.494 afastamentos por burnout, o equivalente a mais de 70% de todo o volume registrado 

em 2024. Mantido esse ritmo, o país pode encerrar o ano com um novo recorde de afastamentos relacio-

nados à síndrome. 

 O burnout é caracterizado por exaustão física e emocional, estresse crônico, queda de desempe-

nho, irritabilidade e dificuldades de concentração. Em quadros mais graves, pode evoluir para transtornos 

de ansiedade, depressão e afastamentos prolongados das atividades profissionais. 

 

Pressão e jornadas extensas 

 Entre os principais fatores associados ao avanço do esgotamento estão a sobrecarga de trabalho, 

a pressão por produtividade, metas agressivas e a insegurança no mercado. A cultura da hiperconectivi-

dade também tem contribuído para o problema, já que muitos trabalhadores permanecem disponíveis fo-

ra do horário de expediente, respondendo a demandas profissionais em tempo integral. 

 A dificuldade de separar vida pessoal e profissional, aliada à falta de descanso adequado, cria um 

ambiente propício ao adoecimento mental, especialmente em setores com ritmo intenso e equipes reduzi-

das. 

 

Subnotificação preocupa 

 Especialistas alertam que os números oficiais podem não refletir a real dimensão do problema. 

Trabalhadores informais, autônomos e pessoas que não contribuem para a Previdência Social não en-

tram nas estatísticas, o que indica que os casos de burnout podem ser ainda mais numerosos. 

 Além disso, o diagnóstico da síndrome nem sempre ocorre de forma imediata. Muitos profissionais 

seguem trabalhando mesmo com sintomas evidentes de esgotamento, seja por medo de perder o empre-

go, seja por dificuldades de acesso a atendimento especializado. 

 

Impactos econômicos e sociais 

 O aumento dos afastamentos por burnout gera impactos diretos nas contas públicas, com cresci-

mento dos gastos da Previdência Social devido à maior concessão de benefícios por incapacidade tem-

porária. 

 Para as empresas, o reflexo aparece na queda de produtividade, no aumento do absenteísmo e na 

rotatividade de funcionários. Já para os trabalhadores, o esgotamento compromete a saúde, as relações 

pessoais e a qualidade de vida. 

 

Prevenção é essencial 

 Diante do avanço dos casos, cresce a defesa por políticas de prevenção no ambiente corporativo. 

Medidas como jornadas equilibradas, incentivo ao descanso, apoio psicológico, programas de saúde 

mental e valorização do bem-estar dos funcionários são apontadas como fundamentais para conter o pro-

blema. 

O crescimento de quase 500% nos afastamentos por burnout deixa claro que o esgotamento profissional 

deixou de ser um problema individual e passou a representar um desafio coletivo. Cuidar da saúde men-

tal no trabalho tornou-se uma necessidade urgente para o país. 

SAÚDE 

AUTISMO E EVOLUÇÃO  
HUMANA: UMA NOVA 
PERSPECTIVA SOBRE  
NEURODIVERSIDADE 

  
 Pesquisas recentes em genética e neuroci-
ência têm ampliado a compreensão sobre o autis-
mo, não apenas como uma condição clínica, mas 
como parte das variações naturais do desenvolvi-
mento humano. Em vez de ser visto exclusivamen-
te como um “problema” a ser corrigido, o Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) vem sendo analisado 
à luz da evolução do cérebro humano, sugerindo 
que certas características associadas ao autismo 
podem estar entrelaçadas com o que tornou nossa 
espécie cognitivamente única. 

 Estudos comparativos entre humanos e ou-
tros primatas identificaram que regiões específicas 
do cérebro humano passaram por mudanças evo-
lutivas rápidas. Essas mudanças envolveram tipos 
de neurônios que facilitam a complexidade da lin-
guagem, a integração entre diferentes áreas do 
cérebro e o pensamento abstrato. Ao mesmo tem-
po, alguns genes relacionados ao autismo foram 
modificados nesse processo, o que pode ter au-
mentado a diversidade neurológica da população 
humana moderna. 

 Essa perspectiva leva à ideia de que traços 
autistas — como foco intenso em detalhes, pa-
drões únicos de atenção e formas distintas de pro-
cessar informações — podem não ser meramente 
“desvios” do funcionamento típico, mas reflexos de 
processos evolutivos que favoreceram a capacida-
de cognitiva humana. Em outras palavras, a evolu-
ção que impulsionou a nossa capacidade de co-
municação complexa e raciocínio também pode ter 
ampliado a neurodiversidade entre os indivíduos. 

 Do ponto de vista evolutivo, a diversidade 
de formas de pensar e aprender pode ter sido van-
tajosa para grupos humanos ao enfrentar desafios 
ambientais e sociais variados. Enquanto habilida-
des cognitivas convencionais favoreciam coopera-
ção e adaptação social, perfis neurológicos menos 
comuns podiam trazer soluções inovadoras, aten-
ção a detalhes ou abordagens alternativas para 
problemas complexos. 

 É importante ressaltar que essa visão não 
reduz o autismo a uma vantagem simples nem ig-
nora os desafios que muitas pessoas no espectro 
enfrentam. Em vez disso, ela reforça a ideia de 
que o autismo faz parte de um espectro natural da 
variação humana, formado ao longo de milênios 
de evolução cerebral e social. 

 Essa abordagem mais ampla pode contribu-
ir para um entendimento mais inclusivo da neurodi-
versidade, reconhecendo que diferentes padrões 
cognitivos — incluindo aqueles associados ao au-
tismo — fazem parte da riqueza biológica e cultu-
ral da espécie humana. 

 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

COM FIM DA PATENTE DA 
SEMAGLUTIDA,  

MERCADO DE “CANETAS 
EMAGRECEDORAS”  

DEVE DOBRAR 
  
 A iminente expiração da patente da se-
maglutida, substância que é princípio ativo de 
medicamentos injetáveis amplamente usados 
no tratamento da obesidade e do diabetes tipo 
2, promete transformar o mercado brasileiro de 
canetas emagrecedoras. A expectativa entre 
especialistas e agentes do setor é de que o fa-
turamento do segmento praticamente duplique 
em 2026, impulsionado pela entrada de ver-
sões genéricas e similares mais acessíveis. 

 Até então, produtos como Ozempic e 
Wegovy, baseados na semaglutida, domina-
vam quase todo o mercado desses medica-
mentos no país, movendo aproximadamente 
R$ 10 bilhões em 2025 e representando cerca 
de 4% do varejo farmacêutico nacional. Com o 
fim da proteção exclusiva prevista para março 
de 2026, laboratórios nacionais e internacionais 
se preparam para lançar genéricos que podem 
reduzir os preços entre 30% e 50% em relação 
aos medicamentos de marca atualmente vendi-
dos. 

 A redução dos valores tende a aumentar 
o acesso a esses tratamentos, que hoje são 
financeiramente inviáveis para grande parte da 
população devido aos altos custos. O potencial 
de queda de preços, além de ampliar a concor-
rência, deve atrair milhões de novos usuários, 
alterando o panorama de consumo de medica-
mentos para obesidade e condições relaciona-
das ao metabolismo. 

 Analistas de mercado estimam que o 
faturamento de medicamentos à base de se-
maglutida pode chegar a cerca de R$ 20 bi-
lhões ainda em 2026, quase o dobro do obser-
vado no ano anterior. Esse crescimento se 
apoia não apenas na entrada de genéricos, 
mas também no aumento da demanda em um 
país onde uma parcela significativa da popula-
ção enfrenta sobrepeso ou obesidade. 

 O fim da patente também catalisa uma 
corrida regulatória e produtiva: diversas empre-
sas já apresentaram pedidos de registro de 
versões genéricas ou biossimilares à agência 
reguladora, e fabricantes nacionais estão in-
vestindo em tecnologia para produzir interna-
mente esses remédios. Isso não só pode bara-
tear os produtos, como também fortalecer a 
indústria farmacêutica local. 

 Em paralelo, a maior circulação desses 
medicamentos levanta questões sobre uso res-
ponsável e acompanhamento médico adequa-
do, já que o tratamento não deve ser encarado 
apenas como fórmula para perda de peso, mas 
sim parte de uma estratégia de saúde integra-
da. A ampliação do acesso, portanto, vem 
acompanhada do desafio de garantir seguran-
ça, eficácia e orientação clínica apropriada pa-
ra os usuários. 

 Com a perspectiva de um mercado ro-
busto e competitivo a partir de 2026, a queda 
da exclusividade da semaglutida marca um di-
visor de águas no segmento de terapias contra 
obesidade e diabetes, com impacto direto no 
bolso dos consumidores, na atuação das far-
macêuticas e na dinâmica do setor farmacêuti-
co como um todo. 
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Diego Figueiredo é um daqueles talentos que elevam o 
nome de Franca aos palcos do mundo. Violonista de 

excelência reconhecida, construiu uma trajetória admirá-
vel, marcada por mais de 30 álbuns lançados e apresen-
tações em dezenas de países, levando consigo a sensibi-
lidade e a força da música brasileira. Indicado ao Gram-
my e amplamente aclamado por crítica e público, une vir-
tuosismo e emoção em interpretações que dialogam com 
a tradição e apontam para o novo. Com técnica refinada 
e presença cênica envolvente, Diego traduz em cada 
acorde a alma de sua terra natal, tornando-se fonte de 
orgulho coletivo e inspiração para novas gerações de mú-
sicos. 

Por Francisco Leal 

Francisco é advogado, professor e jornalista. 

 Notas  

Sociais 

Antônio de Pádua Faria é um nome que 
inspira respeito e confiança no meio jurí-
dico, pela solidez de sua trajetória e pela 
visão estratégica que sempre norteou 
sua atuação. Fundador do Pádua Faria 
Advogados, construiu ao longo de mais 
de quatro décadas uma base jurídica 
consistente, pautada pela ética, pelo ri-
gor técnico e pelo compromisso com re-
sultados duradouros. Com formação pe-
la tradicional Faculdade de Direito de 
Franca, tornou-se referência nas áreas 
Empresarial, Societária e Imobiliária, as-
sessorando empresas com inteligência e 
segurança em decisões fundamentais 
para seu crescimento. Sua liderança dis-
creta, firme e inspiradora moldou os pila-
res de excelência do escritório, deixando 
um legado que vai além do Direito: o de 
transformar desafios em soluções e rela-
ções profissionais em parcerias de confi-
ança. 
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Com uma trajetória que se confunde com a pró-
pria história de luta e trabalho de Franca, o verea-
dor Zezinho Cabeleireiro, José Barbosa da Silva, 
construiu sua vida pública a partir da simplicidade, 
do esforço diário e da proximidade com as pesso-
as. Mineiro de Coqueiral, chegou ainda jovem à 
cidade, onde foi sapateiro, pespontador, vendedor 
e, mais tarde, cabeleireiro empreendedor, profis-
são que lhe deu não apenas sustento, mas víncu-
lo direto com a comunidade. Do salão à tribuna da 
Câmara, levou consigo a sensibilidade de quem 
conhece a realidade do povo e transforma experi-
ência em ação. Com quatro mandatos conquista-
dos ao longo dos anos, deixou marcas relevantes 
no Legislativo e na gestão pública, como a amplia-
ção do asfalto em diversos bairros, projetos de 
mobilidade urbana e a defesa do emprego e da 
construção civil. Sua trajetória política, construída 
voto a voto, reflete credibilidade, perseverança e 
compromisso social, reafirmados na recente ree-
leição para o mandato 2025–2028, consolidando 
seu nome como uma liderança respeitada, acessí-
vel e conectada às demandas da cidade e de sua 
gente. 

Lucas Dias é, hoje, um dos grandes símbolos do basque-
te francano, reunindo disciplina, liderança e uma entrega 

que emociona a cada partida pelo SESI Franca Basquete. 
Sua trajetória, marcada por superação e profundo amor ao 
esporte, transformou-o em ídolo da torcida e referência ins-
piradora para as novas gerações. Em quadra, Lucas não 
apenas eleva o nível técnico da equipe, como traduz valo-
res essenciais do esporte coletivo: coragem, compromisso 
e trabalho incansável. Sua presença orgulha a cidade que 
respira basquete e reafirma, jogo após jogo, uma história 
construída com dedicação, excelência e paixão genuína 
pela camisa que veste. 

Dr. Sidnei Martins de Oliveira, atual 
presidente voluntário do Grupo Santa 
Casa de Franca, está à frente de uma 
das mais relevantes estruturas de saúde 
da região, que reúne a Santa Casa, o 
Hospital do Coração, o Hospital do Cân-
cer e a gestão de Ambulatórios Médicos 
de Especialidades (AMEs) vinculados ao 
Governo do Estado de São Paulo. Dele-
gado de Polícia Civil aposentado, Dr. 
Sidnei deu continuidade à sua vocação 
para o serviço público ao ingressar, de 
forma voluntária, na diretoria administra-
tiva da Santa Casa. Ao longo dos anos, 
percorreu diferentes funções na institui-
ção, passando pela vice-presidência até 
ser eleito presidente, sempre com atua-
ção voltada à responsabilidade adminis-
trativa e ao fortalecimento da assistência 
em saúde. Com uma trajetória marcada 
pelo relacionamento próximo com a co-
munidade e por um amplo círculo de 
amizades construído ao longo de déca-
das, tem contribuído para aproximar a 
Santa Casa de parceiros e apoiadores 
da sociedade civil. Essa articulação re-
força o papel da instituição no atendi-
mento à população e na promoção da 
saúde em Franca. 

Professora e escritora, Soraia Veloso Cintra eleva o diá-
logo intelectual de Franca por meio de sua atuação cons-
tante na educação e na vida cultural. Membra da Acade-
mia Francana de Letras, alia erudição e sensibilidade, 
fortalecendo a cena literária e humanista da cidade. Sua 
voz ecoa nas obras que escreve e nas mentes que for-
ma, traduzindo a importância do pensamento crítico e do 
amor ao conhecimento, enquanto a generosidade de seu 
trabalho inspira novos leitores e pensadores, reafirmando 
a literatura como ponte entre o legado cultural e o futuro. 

 

Priscila de Cássia Silva construiu uma trajetória marca-
da pelo cuidado genuíno com as pessoas, unindo ciência, 
sensibilidade e visão humanizada da saúde. Enfermeira, 
gestora hospitalar, preceptora e supervisora de estágio no 
curso de Enfermagem da UNIFRAN, soma sólida experiên-
cia acadêmica e assistencial a quase duas décadas de atua-
ção direta com o público. Como terapeuta integrativa e pro-
prietária da Clínica RARASEN Terapias, dedica-se a promo-
ver equilíbrio, bem-estar e qualidade de vida por meio de 
práticas holísticas, revelando um trabalho pautado pela es-
cuta, pelo acolhimento e pelo compromisso ético com o ou-
tro. 

 

João Rocha é um verdadeiro exemplo de amor à cidade: 
professor de História, empreendedor e atuante nas cau-

sas sociais, construiu uma trajetória marcada pelo compro-
misso com a educação, pela cidadania ativa e por uma vi-
são profundamente respeitosa do povo e da história locais. 
Apaixonado por sua terra, une conhecimento e prática, re-
flexão e ação, inspirando alunos, colegas e cidadãos a 
acreditarem em um futuro mais justo, consciente e partici-
pativo, capaz de fortalecer o tecido social e transformar vi-
das 
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  Por Lucas Verzola  

  

TORCEDOR RAIZ!! 
 

Em nossa pagina desta semana destacamos mais dois torcedores raiz, daqueles que vestem mesmo a camisa e torcem como nunca para seus times do 
coração.  

O Doutor do Habeas Verde 

 Dizem que todo palmeirense é um pouco advogado. Mas esse aqui inverteu a ordem natural das coisas: virou advoga-
do criminal sem nunca deixar de ser palmeirense fanático — e exerce ambas as funções com o mesmo entusiasmo. No fó-
rum, o Dr. William Tristão defende réu com base no Código Penal, na Constituição e, se necessário, em um precedente histó-
rico de 1993. Já no estádio (ou no sofá), ele atua como defensor público do Palmeiras, alegando legítima defesa em todo car-
rinho, estado de necessidade em toda cera e nulidade absoluta em qualquer decisão do VAR que não favoreça o Verdão. Pa-
ra ele, o VAR não erra: interpreta mal. O juiz não apita contra: prevarica. E quando o Palmeiras perde, nunca é derrota — é 
um claro caso de injustiça processual com trânsito em julgado apenas na cabeça do árbitro. Reza a lenda que, certa vez, ao 
ouvir “houve excesso”, o advogado perguntou: “Do zagueiro ou do juiz?”. Tudo é questão de enquadramento jurídico. Falta 
dura? Força moderada. Cotovelada? Dolo eventual. Expulsão? Cerceamento de defesa. Seu escritório funciona em regime 
de plantão nos dias de Libertadores. Audiências são remarcadas porque “há um compromisso inadiável com a verdade… e 
com o jogo das 21h30”. A toga pode ser preta, mas o coração é verde — e bate no ritmo de “Avanti Palestra”. No fim das con-
tas, o Dr. William segue firme: combatendo o crime durante o dia e combatendo narrativas antipalmeirenses à noite. Porque, 

para ele, o Palmeiras é inocente até prova em contrário — e mesmo com prova, ainda cabe recurso. 

Se a Vida é um Jogo, Ela Quer Apitar e Torcer! 

 Entre uma lavoura de café bem cuidada e outra, lá está ela: Flávia Lancha, diretora da Labareda Agropecuária, liderança 
que manda tanto no campo quanto nas articulações da nossa região. Mas quem pensa que a empresária vive só de café passa-
do na hora erra feio! Na foto, ela surge mostrando que também entende de jogo rápido, garra e trabalho em equipe — tudo isso 
ao lado do mascote mais temido das quadras: o Touro do Sesi Franca Basquete . Dizem que o Touro representa força, mas con-
venhamos: perto da Flávia, ele até parece estagiário. Empresária, liderança política influente e torcedora fiel, ela prova que dá 
pra dominar a cafeicultura, a política e ainda arrumar tempo pra vibrar na arquibancada. Se o café da Labareda já é forte, imagi-
na a torcida! 

 

Quer aparecer na nossa coluna de esportes?  
As melhores imagens serão publicadas e vão mostrar a força da torcida! 

Vista o manto sagrado do seu time, tire sua foto e envie para o nosso e-mail (lucastverzola@gmail.com).  

 
AS MAIORES RIVALIDADES DO FUTEBOL BRASILEIRO 

 O futebol brasileiro é riquíssimo em clássicos históricos, muitos deles marcados 
por rivalidades regionais, sociais e até políticas. Aqui estão as maiores rivalidades do 
futebol brasileiro, com um breve contexto de cada uma.  

Flamengo x Fluminense (RJ) 

Considerado um dos clássicos mais tradicionais do mundo 

Nasceu em 1912, quando jogadores deixaram o Fluminense para fundar o futebol do 
Flamengo 

Marcado por grandes finais e enorme apelo popular 

Corinthians x Palmeiras (SP) 

A maior rivalidade de São Paulo 

Confronto entre o clube mais popular e o mais vitorioso do estado 

Extremamente equilibrado e intenso dentro e fora de campo 

Grêmio x Internacional (RS) 

Um dos clássicos mais intensos do mundo 

Cidade dividida, rivalidade absoluta 

Estatísticas extremamente equilibradas 

Atlético-MG x Cruzeiro – Clássico Mineiro 

A maior rivalidade de Minas Gerais 

Jogos tensos e históricos desde o início do século XX 

Bahia x Vitória (BA) 

Principal clássico do Nordeste 

Rivalidade muito forte dentro do Estado 

Clássico de enorme paixão popular 

Sport x Náutico (PE) 

Um dos mais antigos do Brasil 

Marcado por tradição e rivalidade histórica em Pernambuco 

Athletico-PR x Coritiba (PR) 

Rivalidade intensa de Curitiba 

Clássico marcado por jogos duros e polêmicas 

 

 

 

 

 

 

Hélio Rubens Garcia é uma das maiores lendas do basquete brasi-
leiro. 

  Nascimento: 2 de setembro de 1940, em Franca (SP) 

  Carreira: Ex-jogador e ex-técnico 

   Clube marcante: Franca Basquete (toda a carreira como joga-
dor) 

Como jogador: 

Atuou como armador por cerca de 25 anos 

Campeão brasileiro várias vezes 

Medalhas em Mundiais, Pan-Americano (ouro em 1971) e participa-
ções em Olimpíadas 

Mais de 10 mil pontos marcados por Franca 
Como técnico: 
Um dos treinadores mais vitoriosos do Brasil 
Dirigiu clubes como Franca, Vasco e Uberlândia 
Técnico da Seleção Brasileira, campeão do Pan-Americano de 
1999 
Legado: 
Camisa aposentada em Franca 
Referência histórica do basquete nacional 
Pai de Helinho Garcia, técnico campeão do Sesi Franca 
  Resumo: Hélio Rubens Garcia marcou época como atleta, técni-
co e formador de gerações, sendo um dos maiores nomes da histó-
ria do basquete no Brasil. 

UM POUCO DO GRANDE  
HELIO RUBENS GARCIA..... 

 

VOCÊ SABIA?  
Uma das maiores curiosidades do esporte mundial é o fato de que apenas uma seleção participou de todas as edições da Copa do Mundo FIFA: o Brasil.  
Além de ser o único país a ter essa presença constante, o Brasil também detém o recorde de ser o único pentacampeão mundial. Esse feito notável de-
monstra a longevidade e a importância do futebol brasileiro na história do esporte global.  Outras curiosidades interessantes incluem: 
O recorde de gols em uma única Copa do Mundo: O francês Just Fontaine marcou 13 gols em apenas seis jogos na edição de 1958, um feito que permane-
ce inigualável. 
O esporte mais popular: O futebol é, sem dúvida, o esporte mais assistido e prestigiado em todo o mundo, 
superando até mesmo os Jogos Olímpicos em termos de audiência global. 
Esportes inusitados: Existem esportes muito peculiares ao redor do mundo, como o Yağlı Güreş (luta tur-
ca a óleo), onde os participantes lutam completamente besuntados em azeite.  
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Todo começo de ano as pessoas fazem planos para esperar algo da nova fase de vida que se inicia. 

Empresas fazem um planejamento sobre as ações que devem adotar ao novo ano que chega. 

E em muitos setores da sociedade, existem tendencias de esperar algo ou não, para o futuro breve. 

Dias atrás eu li um artigo escrito por uma professora de Educação Inclusiva que me foi enviado pelo amigo Alex Garcia, do Rio 

Grande do Sul. 

Alex é pessoa com hidrocefalia, doenças raras e tem deficiência visual e auditiva. 

O conheci de forma virtual há alguns anos, e desde então, mantemos essa amizade mútua e sempre colaboramos um com o ou-

tro, em noticias, informações e artigos de interesse. 

No artigo em questão, o assunto era o que esperar para o ano de 2026, no tocante a acessibilidade as pessoas com deficiência. 

O artigo fazia uma série de ponderações, todas lógicas e reais, relacionadas ao tema proposto. 

Com base nisso, decidi escrever hoje. 

O 2026 deve com certeza ser mais um ano marcado pelo avanço da Inteligência Artificial. 

Este recurso está cada dia mais presente na vida das pessoas, mas não se enganem, nem sempre recursos tecnológicos que-

rem dizer acessibilidade. 

Muitas dessas inteligências artificiais não são precisas, fazem descrições que deixam a desejar, quando as fazem. 

Os recursos são usados com falhas e as empresas preferem colocar uma IA para descrever, do que contratar alguém que faça 

isso. 

Nesse sentido, as pessoas com deficiência visual que dependem de descrições para entender o que está a seu redor, uma foto, 

uma cena, afins, perdem. 

Inteligência Artificial não é um ser humano, e por isso, nunca faria o trabalho de um com a mesma precisão. 

É preciso parar de querer que a tecnologia faça tudo, e que nos atentemos que algumas coisas cabe a nós executar. 

Outro ponto que está cada dia pior, e que em 2026 deve piorar, se refere a acessibilidade de Sites, Aplicativos ou mesmo siste-

mas operacionais. 

A tecnologia tem colocado a condição de que ícones com desenhos são mais fáceis de se adequar e entender, quando a reali-

dade é bem diferente. 

Esses desenhos e suas imagens, não são lidos por leitores de telas, e excluem as pessoas com deficiência visual de diversas 

atividades do dia a dia. 

Sem o leitor conseguir identificar ao deficiente visual o que está na tela, não se pode ler um jornal, uma revista, a noticia em um 

portal. 

No ano passado se comemorou muito as novas normas de acessibilidade para Sites. 

No entanto a forma como elas foram colocadas não bastam. 

Não é apenas colocar no site um ou outro recurso, muitos desses usando a tal Inteligência Artificial que de novo, nem sempre é 

precisa e não da acessibilidade, para dizer que é acessível. 

Copiando a frase de uma deficiente visual que ouvi certos dias atrás, é preciso ser acessável, e não se dizer ser acessível. 

Concluo com esses pequenos exemplos que 2026 pode ser um ano de mudanças para pessoas com deficiência visual. 

Mas essas mudanças não tendem a ser para o bem. 

Serão anos de conquistas jogados fora,se nada for feito ou mudado. 

É preciso reconhecer que a tecnologia é essencial para cada um, mas usada da forma correta e acessível, ou como disse antes, 

acessável. 

Se não, não serve de nada e todos continuaremos sendo excluídos da sociedade. Não porque queremos, mas sim porque inclu-

são é bonita no papel, dizer que faz. Daí a fazer, é outra história. 

Guilherme Kalel é Jornalista e Escritor. 
Editor Responsável do VisionPress e do Jornal RS Connect 
MTB: 89344 / SP 
contato: guilherme@orconpress.com.br  

TECNOLOGIA E INACESSIBILIDADE, OS DESAFIOS  
PARA DEFICIENTES VISUAIS EM 2026 
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DE TUDO QUE ACONTECE NO BRASIL E NO MUNDO. 
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A Associação do Comércio e Indústria de Franca conta 
com uma liderança sólida, visionária e profundamente 
comprometida com o desenvolvimento econômico e 
social da cidade. À frente da entidade, o presidente 
Fernando Rached Jorge se destaca pela postura ética, 
capacidade de diálogo e visão estratégica, conduzindo 
a ACIF com firmeza, modernidade e sensibilidade às 
necessidades do setor produtivo. Sua atuação tem si-
do fundamental para fortalecer o comércio e a indústria 
francana, promovendo integração, inovação e repre-
sentatividade. Ao seu lado, o superintendente Marcelo 
Carraro Rocha desempenha um papel essencial na 
gestão e no funcionamento da entidade, aliando com-
petência técnica, dedicação e profundo conhecimento 
institucional. Com uma atuação dinâmica e eficiente, 
Marcelo contribui decisivamente para a execução de 
projetos, o aprimoramento dos serviços oferecidos aos 
associados e o fortalecimento da ACIF como referên-
cia regional. 

  

12 

       FRANCA, 18 A 24 DE JANEIRO DE 2026   ANO I / Nº 33 17 

 

 
 

Aqui o sabor é rei. 
Qualidade, tradição e economia. 

AV. BRASIL, 2780 
JD. Brasilândia 
16-3725-0999 
16-99995-6191 

 
 

Reconhecidos como um dos casais mais destaca-
dos da área jurídica, Dr. Leandro Pita e Dra. Natha-
lia Martins unem talento, competência e uma trajetó-
ria marcada pela excelência profissional. Com atua-
ção sólida, ética inquestionável e profundo conheci-
mento jurídico, constroem diariamente uma história 
de respeito, credibilidade e resultados. A parceria 
que compartilham vai além da vida pessoal, refletin-
do-se em um trabalho comprometido com a justiça, 
a responsabilidade e a busca constante pela melhor 
solução. São referência pela seriedade, dedicação e 
pela forma exemplar com que exercem a advocacia, 
inspirando colegas, clientes e toda a comunidade 
jurídica. Fizemos o convite a eles, que dentro em 
breve, devem estar conosco no programa Família 
Verzola Recebe contando um pouco deste trabalho.  

Referência em excelência jurídica, Dr. Fábio Del Bianco Del 
Mastre é reconhecido como um dos advogados mais capacitados 
de nossa cidade. Na imagem, ele aparece ao lado de sua equipe da 
DMBB Advogados, formada pela Dra. Laysa e Ruan, profissionais 
que compartilham do mesmo compromisso com ética, competência 
e resultados. Juntos, constroem um trabalho sólido, pautado pela 
confiança, dedicação e alto nível técnico, reafirmando a DMBB co-
mo sinônimo de qualidade e credibilidade na advocacia. 

Empresário do setor gastronômi-
co, um dos mais queridos e destaca-
dos da cidade de Franca, Lu Carvalho 
aparece na foto ao lado de sua espo-
sa, Patrícia, que aniversariou no últi-
mo dia 09 e hoje recebe o nosso cari-
nhoso abraço de felicitações. 

À frente da Med Clin Medicina do Trabalho, uma em-
presária visionária transforma a medicina ocupacio-
nal com liderança, inovação e compromisso com a 
saúde corporativa. Com visão estratégica e foco em 
resultados, Noedí Freitas comanda a Med Clin unin-
do excelência técnica, gestão moderna e cuidado hu-
mano, elevando padrões e antecipando tendências 
do setor. Sua atuação fortalece empresas, protege 
trabalhadores e consolida a Med Clin como referên-
cia em medicina do trabalho, onde prevenção, perfor-
mance e bem-estar caminham juntos. 

A muito dinâmica e capacita-
da Danielah Medeiros é sinônimo 
de competência e dedicação à 
comunicação. Diretora Editorial 
do Jornal RS Connect, conduz o 
veículo com profissionalismo e 
visão estratégica. À frente tam-
bém do Canal 3 da NET, imprime 
todo o seu dinamismo para ga-
rantir a excelência e o bom anda-
mento da programação televisi-
va. Além disso, como professora 
de formação, compartilha conhe-
cimento, inspira novos talentos e 
reafirma seu compromisso com a 
educação e a informação de qua-
lidade. 

Marco Aurélio Pegolo dos San-
tos, o carismático Chuí, ex-atleta pro-
fissional de basquete que marcou 
época e se destacou nas quadras 
por talento, garra e liderança, hoje 
segue fazendo a diferença fora de-
las. À frente da Escola Chuí Espor-
tes, ele transforma experiência em 
formação, inspirando novas gerações 
por meio do esporte, da disciplina e 
dos valores que aprendeu ao longo 
da carreira. 
 Na foto, Chuí aparece ao lado 
do vereador e presidente da Câmara 
Municipal de Franca, Fransérgio Gar-
cia, em um encontro que simboliza 
respeito, história e compromisso com 
o esporte e com a cidade. Quando 
campeões se encontram, o legado 
fala mais alto. 



 . 

  

MENSAGEM OCULTAS NAS MÚSICAS 

 Por Gilson Del Lama 

Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 A arte, especialmente a música, revela ao longo 
do tempo camadas de significado que nem sempre são 
imediatamente compreendidas. Muitas obras parecem 
conter mensagens simbólicas que se tornam mais cla-
ras à medida que a consciência coletiva amadurece. 
Letras e melodias atravessam épocas carregando sen-
tidos que dialogam com transformações profundas da 
humanidade, apontando para ideias de renovação, uni-
dade e um novo ciclo civilizatório. Essas mensagens 
emergem da sensibilidade artística e ultrapassam a 
lógica racional, conectando-se a dimensões mais am-
plas da experiência humana, como o inconsciente cole-
tivo, inspirações sutis ou heranças simbólicas compar-
tilhadas ao longo da história. 

 Essa presença simbólica pode ser percebida 
em canções de estilos e períodos distintos, mostrando 
que o tema da união humana atravessa séculos e lin-
guagens musicais. Um exemplo marcante é a Nona 

Sinfonia de Beethoven, 
composta em 1824, com 
letra baseada em um po-
ema de Friedrich Schiller. 
Reconhecida como uma 
das maiores obras da 
música ocidental e adota-
da como hino da União 
Europeia, a sinfonia cele-
bra a alegria, a fraternida-
de e a comunhão entre 
os povos. Seus versos 
evocam imagens de fogo, 
magia, união e irmanda-
de, sugerindo um movi-
mento de reconciliação 
capaz de superar divi-
sões impostas por costu-
mes rígidos e estruturas 
sociais. A simbologia do 
fogo aparece como força 
de renovação, remetendo 
ao renascimento e à res-

tauração da alegria coletiva. É uma simbologia que nos 
remete diretamente ao mito da Fênix! 

 Décadas depois, no universo do rock, surge 
“Stairway to Heaven”, lançada pelo Led Zeppelin em 
1971. Conhecida por sua atmosfera enigmática, a can-
ção apresenta uma narrativa simbólica que convida à 
reflexão. A letra fala de ilusões, busca espiritual e 
transformação interior, culminando na ideia de que a 
compreensão plena só se alcança quando se reconhe-
ce que todos fazem parte de um mesmo todo. Essa 
noção de unidade essencial entre os seres ecoa como 
um princípio fundamental de interconexão, no qual o 
individual e o coletivo deixam de ser opostos e passam 
a se complementar. Todos devem ser UM! 

 Nos anos 1990, a música “Love Thy Will Be Do-
ne”, escrita por Prince e Martika, traz uma abordagem 
mais intimista, mas igualmente profunda. Originada 

como uma oração, a canção fala de uma luz orientado-
ra que inspira cuidado mútuo e aceitação. Sua letra 
destaca que todas as criações formam um conjunto 
perfeito, onde não há hierarquias de valor entre as pes-
soas. Cada ser é apresentado como igualmente belo e 
especial, reforçando a ideia de igualdade, amor coleti-
vo e harmonia como fundamentos para uma transfor-
mação espiritual e social mais ampla. 

Outro exemplo emblemático é “Aquarius”, do musical 
Hair, composto em 1967. A canção está diretamente 
associada à Era de Aquário e expressa de forma explí-
cita o desejo de uma mudança de paradigma. Seus 
versos proclamam harmonia, solidariedade, confiança 
e o fim das falsidades e dos preconceitos, desenhando 
o ideal de uma humanidade unida, fraterna e em per-
feita comunhão. Tornada ainda mais conhecida pelo 
filme dirigido por Milos Forman, a música consolidou-
se como um hino de esperança e renovação coletiva. 
Estamos aqui proclamando a chegada da Nova Era de 
Aquário! 

 Essas obras mostram como a música frequen-
temente carrega mensagens subliminares que estimu-
lam o pensamento fraterno e a percepção de unidade 
entre todos. Ao observar atentamente canções conhe-
cidas, é possível identificar esse mesmo clamor em 
outras composições, como em “Imagine”, de John Len-
non, que convoca sonhadores a se unirem para que o 
mundo se torne um só. São essas riquezas simbólicas 
que fazem com que determinadas músicas atravessem 
gerações, continuando a inspirar, despertar consciên-
cia, alimentar a esperança e fortalecer o sentimento de 
pertencimento a algo maior do que o indivíduo isolado. 

 Observo que este texto é inspirado em um capí-
tulo de meu livro! Convido-o para sua leitura integral e 
agora, neste momento, como inspiração à reflexão, 
sugiro que procure e escute a belíssima canção grava-
da por Martika na década de 1990: “Love Thy Will Be 
Done”. 

 

 O diálogo aberto é uma das formas mais efica-
zes de comunicação nas relações interpessoais. Pode 
parecer simples, mas a essência de um diálogo aberto 
vai muito além de um mero bate-papo sobre o tempo 
ou sobre eventos do dia a dia. Diálogo aberto envolve 
criar um espaço seguro onde as pessoas possam ex-
pressar suas vulnerabilidades, emoções e opiniões 
sem medo de julgamentos. É um convite à sinceridade, 
onde a autenticidade se torna a base das interações. 

 E o que dizer das interações sociais? Já esteve 
em um grupo onde cada um falava apenas sobre si 
mesmo? É cansativo. O diálogo aberto quebra essa 
monotonidade.  

 Imagine um encontro entre amigos, onde um 
deles diz: “Olha, cansei de ouvir sobre as suas con-
quistas, agora conta pra gente como você se sente! O 
que te preocupa?”. Essa simples mudança de foco po-
de transformar um mero momento social em uma dis-
cussão rica, onde todos se sintam ouvidos e respeita-
dos. 

 As vantagens desse tipo de diálogo são imen-
sas. Ele ajuda a criar laços mais profundos, a promo-
ver a compreensão e a diminuição de mal-entendidos. 
No fundo, todos nós desejamos ser compreendidos. 
Porém, esse entendimento prévio surge da disposição 
em ouvir o outro, e aqui entra a importância da escuta 
ativa. Mais do que apenas ouvir, é preciso prestar 
atenção ao que é dito e ao que está implícito nas emo-
ções que permeiam as palavras. 

 Por fim, a prática do diálogo aberto serve como 
um espelho: quanto mais nos permitimos dialogar sin-
ceramente com os outros, mais somos desafiados a 
nos conhecer melhor. É um processo de auto explora-
ção que, embora exija coragem e vulnerabilidade, re-
sulta em relações mais autênticas e imensamente mais 
gratificantes. Então, ao final do dia, que tipo de diálogo 
você alimenta nas suas relações? Melhor ainda, que 
tipo de diálogos você gostaria de cultivar? A comunica-
ção eficaz é, sem dúvida, uma das chaves mais precio-

sas para cultivar relacionamentos saudáveis. Quando 
falamos de escuta ativa, não estamos apenas nos refe-
rindo a ouvir as palavras que a outra pessoa diz, mas a 
mergulhar verdadeiramente na essência do discurso 
do outro. Imagine aquela situação comum em que você 
está conversando com um amigo em um café, o cheiro 
do café fresco pairando no ar. A pessoa à sua frente 
fala, e você, em vez de apenas escutar, está absorven-
do cada nuance, cada expressão facial, cada emoção 
que transparece na sua voz. Isso é escuta ativa. É 
prestar atenção total, sintonizar-se não só nas pala-
vras, mas também nos sentimentos que estão por trás 
delas. Sabe aquele momento em que, ao ouvir alguém, 
você sente um frio na barriga porque consegue perce-
ber que estão compartilhando algo profundo e signifi-
cativo?  

 A empatia desempenha um papel essencial 
nesse contexto. Não se trata apenas de compreender 
o que o outro está dizendo, mas de se colocar genui-
namente no lugar dele. Às vezes, isso pode parecer 
um desafio. Já ocorreu de conversarmos com alguém 
que estava triste ou frustrado, e a tentação de tentar 
consertar a situação imediatamente surge. No entanto, 
muitas vezes, a verdadeira ajuda vem apenas da dis-
posição de estar presente. Lembro de uma conversa 
que tive com um amigo Carlos, que estava passando 
por um momento difícil em sua vida. Eu poderia ter ten-
tado oferecer soluções, mas ao invés disso, decidi es-
cutá-lo e validar suas emoções. O olhar dele ao perce-
ber que eu realmente o ouvia foi, para mim, um milagre 
silencioso. A relação se fortaleceu ali. 

 Agora, vamos pensar na clareza ao expressar 
nossos próprios pensamentos e sentimentos. Comuni-
car-se claramente é um dom que muitos subestimam. 
É interessante observar que, muitas vezes, não se tra-
ta apenas do que dizemos, mas de como dizemos. Um 
tom de voz suave pode transmitir conforto, enquanto 
uma entonação mais firme pode indicar determinação 
ou até mesmo desagrado.  

 Lembro-me de uma vez em que, durante uma 
reunião no trabalho da faculdade, um colega utilizou 
um ritmo calmo e pausado que, por si só, trouxe um 
clima de respeito e ponderação ao debate. Percebi que 
a forma como ele se expressava, com clareza e cuida-
do, facilitou a troca de ideias e evitou mal-entendidos. 

 E assim caminhamos, refletindo sobre essas 
nuances da comunicação. Olhando ao nosso redor, 
podemos notar mais e mais como o diálogo eficaz não 
é apenas uma habilidade, mas uma arte que podemos 
moldar e cultivar todos os dias. Cada conversa é uma 
oportunidade de estabelecer vínculos, de superar bar-
reiras e de criar um fluxo genuíno de compreensão. 
Afinal, no final do dia, cada palavra trocada, cada gesto 
consciente, é um passo em direção a relações mais 
saudáveis e significativas. 

 Dialogar pode parecer algo simples, mas você 
já parou para pensar na dimensão que isso pode al-
cançar?  

 Imagino que todos nós já vivemos pequenas 
tensões, desentendimentos com amigos ou até aque-
les momentos embaraçosos com parentes.  

 Transformar a arte de dialogar em um hábito 
requer prática, um real compromisso com as relações 
que construímos. Cada passo em direção a uma comu-
nicação mais honesta pode gerar impactos significati-
vos em nossas vidas. Quando olhamos para trás e 
avaliamos como nossas interações se desenvolveram, 
podemos perceber as mudanças que um simples diálo-
go pode trazer – um milagre sutil,  mas poderoso, na 
forma de construir e fortalecer laços. O respeito come-
ça com a conversa, e a conversa, quando cultivada 
com cuidado, pode se tornar a estrada não apenas pa-
ra resolver conflitos, mas para celebrar a conexão hu-
mana em sua forma mais pura e gloriosa. 

“Que a semana venha com clareza, coragem e boas 
notícias.” 

 

Luiz Antônio De Castro é Bacharel em Direito, Empresário e Psica-
nalista clínico CNP:  06/4536 
Autor dos livros: O Poder do Subconsciente e Superando as Adver-
sidades  da vida no dia a dia. 
 
Contato : 16 99126-9861  
 

 Por Luiz Antonio de Castro 

A IMPORTÂNCIA DO DIALOGAR 

 

mailto:novaeragdl@gmail.com
https://www.youtube.com/@construindoanovaera


 

 

 

 A SAUDADE  -  PRIMEIRA PARTE 

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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 A saudade é uma mistura intensa, integralmente ligada à dor que se torna um sentimento eterno e profundo na alma. A 

dor que expresso é a da perda de alguém especial. Tudo da pessoa amada faz falta, desde a unha do pé até o fio de cabelo. 

Viver neste mundo é uma dura batalha todos os dias, impossível seguir em frente com a vida alegre. É como descobrir 

que a sua metade se foi com quem partiu, se desfaz todo o sentido de viver, as expectativas se tornam inexistentes, os so-

nhos, as idealizações, tudo se torna desinteressante, nada mais lhe surpreende, nem chama mais a sua atenção como an-

tes, o coração fica frio, já não é mais sensível como era, tudo é transparente e tão real, não existe curiosidade, indignação, 

porque tudo o que poderia acontecer de tão devastador e invasivo, aconteceu, descrevo aqui a saudade como um punhal 

que aperta o coração, sem piedade dia após dia. 

Ninguém à sua volta compreende o sofrimento da perda, quando se perde o mais precioso que mantinha o equilíbrio e 

motivo de viver, simplesmente se perde o medo das pessoas, da vida, destino e consequências, tudo fica seco e oco. 

A saudade nos leva à loucura, inclusive a usar fugas como estratégias, e aliviar sua visita que persiste constantemente 

todos os dias em doer no âmago da alma. Os escapes são por questão de horas, minutos; podem até funcionar no momento, 

mas quando a distração termina, a saudade bate em sua porta novamente, sem lhe dar opção de expulsá-la, é preciso con-

versar, o diálogo é longo, mas deve acontecer apenas entre você e a saudade. 

Qual sentido de conhecermos as pessoas especiais e com o tempo serem tiradas de nós à força e sem permissão? 

Vir ao mundo é se apegar às pessoas amadas, criar laços, e i sso nos faz sofrer, porque amar também dói, quando se 

deixa de viver todo o amor expressado e de costume com a pessoa amada, pois era só dela o seu amor, o carinho, o abraço 

aconchegante, o beijo, a preocupação, o cuidado, absolutamente tudo era destinado à pessoa amada, o desejo de seguir la-

do a lado, para todo sempre, e  ternamente, mas o infinito existe para o amor e almas viventes,  pois todos têm sua passa-

gem pela terra, não sabendo até quando, mas isso é fato, existe o fim. 

Na verdade, nunca pensamos no fim até que realmente ele chega, e bate de frente conosco, e diz: “é somente até 

aqui”. 

  

Por Alex F. Gonçalves  

 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

 

Quando a esperança é eterna 

Nas palavras finitas, perdidas, 

Os livros são nuvens 

Sem céu nas despedidas. 

 

Quando o amor é bandido 

Nas poesias desapercebidas, 

Que as canções voem 

Pelas asas das despedidas! 

 

Quando o sonho é livro nas 

Páginas acesas, iludidas, 

É preciso derrubar castelos 

Pelos ventos das despedidas. 

 

 

 

Quando a história é poente 

E utopias envaidecidas, 

É preciso desvestir ilusões 

E dar corpo às despedidas. 

 

Quando tudo é espera que  

Passa, a estrada é dividida, 

Os caminhos são luzes 

Na velocidade da despedida. 
 



“INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA DAS MULHERES: A CHAVE PARA ROMPER CICLOS 
DE VIOLÊNCIA” 

  
 

A autonomia que salva vidas. 
 
 A violência de gênero continua sendo um dos maiores desa-
fios sociais do Brasil. Embora leis de proteção tenham avançado, 
especialistas apontam que a dependência econômica ainda man-
tém milhares de mulheres presas em relacionamentos abusivos. 
Sem renda própria, muitas enfrentam o dilema entre permanecer 
em situações de risco ou enfrentar a insegurança financeira. 
 

O poder da independência.  
 
 Estudos recentes mostram que mulheres com autonomia fi-
nanceira conseguem sair mais rapidamente de relações violentas. 
O acesso a emprego, renda e oportunidades de empreendedoris-
mo fortalece a capacidade de decisão e reduz a vulnerabilidade 
diante de parceiros abusivos. 
 Além disso, a independência econômica amplia o acesso a 
serviços de apoio, como moradia, saúde e educação, criando con-
dições reais para reconstruir a vida longe da violência. 
 

Políticas públicas e desafios.  
 
 Programas de incentivo ao empreendedorismo feminino, ca-
pacitação profissional e igualdade salarial são medidas que vêm 
sendo discutidas como estratégias de prevenção. No entanto, ain-
da há obstáculos: desigualdade de oportunidades, sobrecarga de 
tarefas domésticas e preconceitos estruturais dificultam a plena 
inserção da mulher no mercado de trabalho. 
 

Um caminho para a liberdade. 
 
 A independência financeira não é apenas um objetivo eco-
nômico, mas um instrumento de proteção e liberdade. Ao conquis-
tar autonomia, a mulher fortalece sua voz, amplia suas escolhas e 

reduz drasticamente as chances de permanecer em ciclos de vio-
lência. 
 Mulheres que conquistam independência financeira têm mai-
or capacidade de decisão e conseguem acessar recursos essenci-
ais, como moradia, saúde, educação, sem depender do parceiro. 
 Essa autonomia reduz a vulnerabilidade e fortalece a confi-
ança para denunciar e romper ciclos de violência. 
 Além disso, políticas públicas voltadas para igualdade salari-
al, capacitação profissional e incentivo ao empreendedorismo fe-
minino são vistas como estratégias eficazes de prevenção. O go-
verno precisa implementar e fortalecer medidas como:  
 
 Educação e capacitação: ampliar programas de formação 
voltados para mulheres em situação de vulnerabilidade. 
Igualdade salarial: fiscalização rigorosa para garantir remuneração 
justa e igualitária.  
 
 Empreendedorismo feminino: incentivar o empreendedoris-
mo feminino, através de crédito facilitado e apoio institucional para 
negócios liderados por mulheres. 
 Enfim, a independência financeira não é apenas uma con-
quista individual, mas um instrumento coletivo de proteção e liber-
dade. Ao garantir que mulheres tenham condições de sustentar-
se, o Estado e a sociedade contribuem diretamente para a redu-
ção da violência de gênero e para a construção de um futuro mais 
igualitário, com menos violência contra as mulheres.  
 
 
 Se você está passando por algum tipo de violência denun-
cie!  
 Se você quer saber mais sobre os seus direitos ou tirar algu-
ma dúvida entre em contato com a Dra. Roberta através do e-mail: 
roberta.gpedro.adv@gmail.com   ou através do WhatsApp do Jor-
nal RS Connect!  
 
 

Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 

Instagram: @robertapedro.advparaelas 
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O direito ao seu 

serviço 

Mestre e doutorando em Direito pela UNESP, o Dr. Victor 
L. P. Andrade (@victorlpandrade.adv) é advogado especi-
alista na área digital, consumo, concorrência e direitos de 
propriedade intelectual. Atuante em Franca desde 2014, é 
sócio da CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital). 

O PITBULL DE GRAVATA BORBOLETA: FIRMEZA NÃO EXIGE GROSSERIA 

É bem fácil de reconhecer a cena. O 

cliente chega pedindo urgência e você já se 

oferece para “dar um jeito”. O combinado 

fica elástico, o serviço vira retrabalho, apare-

ce custo que ninguém previu e, no fim, ainda 

vem atraso no pagamento ou tentativa de 

desconto. A raiva vem rápido, porque parece 

pessoal. Só que, na maioria das vezes, não 

é. É a soma de combinado frouxo com falta 

de governança. 

O que piora tudo é que o microempre-

endedor costuma reagir como gente decente 

cansada reage. Ele tenta ser ainda mais 

“gente boa” para apagar o incêndio, mesmo 

quando já está claro que aquilo virou uma 

sangria. Só que o caixa não liga para boas 

intenções. Caixa só entende método. 

Muita gente confunde “ter regra” com 

“virar chato”, como se qualquer limite fosse 

grosseria. Não é. Regra é o que permite que 

a relação continue sem virar exploração. 

Quando você não estabelece regra, você 

não fica mais leve. Você só transfere o peso 

do processo para o seu próprio corpo, e isso 

cobra com juros em forma de ansiedade, 

irritação e cansaço. A régua que separa 

“trabalho digno” de “novela semanal” é previ-

sibilidade. Respeito não nasce de pose cor-

porativa, nem de grosseria performática. 

Respeito nasce quando a pessoa olha para 

o seu jeito de trabalhar e entende que com 

você as coisas têm começo, meio e fim, com 

combinado claro e regra funcionando. Isso 

reduz o teatro, reduz o improviso e reduz a 

chance de alguém querer testar até onde dá 

para ir. 

Um sinal claro de que você está viran-

do refém é quando a sua rotina começa a 

ser governada por exceções. “É só dessa 

vez” e, quando você percebe, a exceção 

virou regra. O seu planejamento morre, seu 

prazo estoura e sua cabeça vira um navega-

dor com vinte abas abertas. A parte mais 

perversa é que, enquanto você se desorga-

niza para “ajudar”, o outro aprende que vale 

a pena pressionar, porque sempre sai algu-

ma coisa. 

É aqui que a metáfora do pitbull de 

gravata borboleta faz sentido. O pitbull é o 

limite que você mantém quando testam a 

regra. A gravatinha no pescoço é a garantia 

de civilidade. O ponto não é se tornar um 

profissional agressivo, e sim parar de ser 

vago. Isso vale para o comércio e para o 

serviço. Vale para consultório, escritório, 

oficina, salão, clínica e todo tipo de autôno-

mo. No consultório, o atendimento ganha 

penduricalho no meio, sem que ninguém 

aceite que aquilo mudou tempo e valor. Na 

oficina, o carro entra para um serviço e sai 

com uma história inteira de extras, porque o 

“só mais uma coisinha” vai entrando e nin-

guém chama pelo nome certo, que é ajuste 

de orçamento e de prazo. No salão, na clíni-

ca estética ou em qualquer serviço prestado 

por sessão, o pacote vai sendo esticado por 

falta, remarcação e “depois eu acerto”. 

Quando você percebe, o seu caixa virou 

uma coleção de boas intenções. 

Existe um ponto em que o problema 

deixa de ser só financeiro e vira moral. Você 

começa a sentir que está sendo injusto con-

sigo mesmo, e isso vai corroendo o prazer 

do trabalho. Você fica mais seco, mais impa-

ciente e começa a tratar como inimigo até 

quem não tem culpa. É assim que muita 

gente boa vira amarga, não porque “mudou 

o caráter”, mas porque passou tempo de-

mais aceitando fricção desnecessária e cha-

mando isso de “profissionalismo”. 

Não importa se você vende, atende ou 

executa. Sem regra, tudo vira novela. A ré-

gua, no fim das contas, tem duas partes bem 

claras. A primeira é o jeito como você fala 

com o cliente, porque isso define o tom da 

relação. A segunda é o que você faz quando 

alguém testa a regra, porque é aí que o seu 

combinado deixa de ser frase bonita e vira 

prática.  

Quando você fala com gentileza e sus-

tenta a consequência, você se mostra previ-

sível e passa segurança. Quando fala com 

gentileza, mas recua toda vez que pressio-

nam, você vira o alvo. Basicamente, você 

ensina o outro a insistir. Quando fala com 

grosseria, mesmo que sustente a conse-

quência, você vira problema e começa a per-

der gente boa no caminho. E quando fala 

com grosseria e ainda assim não sustenta 

consequência nenhuma, você só faz barulho 

e perde autoridade do mesmo jeito. 

Quando resolve isso, muda também o 

tipo de cliente que atrai. Cliente bom não 

quer “um profissional que aceita tudo”. Clien-

te bom quer alguém que tenha método, por-

que ele também tem vida, também tem pres-

sa e não quer bagunça. A sua régua funcio-

na como filtro. Ela expulsa o cliente folgado 

e retém o sério. Isso é libertador, porque 

você para de tentar agradar quem nunca 

estaria satisfeito. 

Isso mexe com a concorrência sem 

ninguém precisar usar essa palavra. No inte-

rior, muita gente não cresce por ser, tecnica-

mente “o melhor”. Cresce porque é mais pre-

visível. Previsibilidade vira padrão. Padrão 

gera confiança, confiança vira indicação, 

indicação vira contrato e o contrato se traduz 

em uma precificação mais vantajosa e me-

nos humilhante. Não existe marketing melhor 

do que o do boca-a-boca. O contrário tam-

bém é verdadeiro, e particularmente dolori-

do. O profissional que é ótimo e nunca sus-

tenta limite vai ficando cada vez mais barato 

só pra poder fechar as contas no fim do mês. 

Ele vai ficando barato não porque o mundo é 

mau, mas porque ele ensinou o mercado a 

tratá-lo assim. 

A tecnologia entra nessa história como 

faca de dois gumes. WhatsApp pode ser 

ferramenta de organização, mas também 

pode ser coleira. Quando não existe regra de 

atendimento, qualquer “rapidinho” vira obri-

gação moral. A sua rotina começa a obede-

cer o fluxo de notificações, e você perde o 

direito de respirar sem culpa. Na prática, 

sem juridiquês, a lógica é bem simples. 

Combinado sem registro vira memória seleti-

va. Um mínimo de escrita, que pode ser uma 

mensagem clara confirmando o combinado, 

protege tanto o seu nome quanto o seu cai-

xa. Não é frescura, é higiene. 

E tem um detalhe que quase ninguém 

fala. O registro não protege só você, protege 

também a outra pessoa contra ela mesma, 

porque você impede que o calor do momen-

to vire promessa leviana. Um combinado 

escrito reduz o mal-entendido e previne res-

sentimento. Ele evita aquele final tosco em 

que alguém diz “mas eu achei que estava 

incluído” e você pensa “e eu achei que você 

tinha bom senso”. 

A virada mental do pitbull de gravati-

nha borboleta é desromantizar o improviso. 

Você pode ser gentil o quanto quiser. Só não 

pode ser vago. Quando tudo fica previsível, 

o trabalho fica mais leve. Você fala com cal-

ma porque não precisa implorar considera-

ção, já que o seu método fala por você e, em 

pouco tempo, a sua reputação te precede. 

Você para de pedir licença para existir e pas-

sa a oferecer um serviço com padrão de ex-

celência. 

No fim, se você quer ser tratado com 

respeito, precisa parar de ser uma incógnita. 

Gentileza fica na voz. Firmeza sustenta a 

consequência prática. 

 

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

mailto:@robertapedro.advparaelas


       FRANCA, 18 A 24 DE JANEIRO DE 2026   ANO I / Nº 33 21 

 

  

 

 

 Há pessoas que passam pela nossa vida e há aquelas que mudam o 

rumo dela. 

 O Dr. Ubiali pertence, sem dúvida, a esse segundo grupo. 

 Minha trajetória no ativismo social começou no âmbito municipal, nas 

ruas, nas comunidades, na escuta direta das pessoas e na luta diária por 

acessibilidade, inclusão e dignidade. Foi ali que aprendi o valor do trabalho 

de base, da presença e da resistência. Mas todo caminho, para crescer, 

precisa de pontes — e algumas pessoas se tornam essas pontes. 

 O Dr. Ubiali foi um divisor de águas na minha caminhada. Sua confi-

ança, seu apoio e, sobretudo, sua visão ampliada sobre políticas públicas, 

inclusão social e compromisso humano foram fundamentais para que eu 

compreendesse que a causa que defendemos não tem fronteiras geográfi-

cas. A inclusão não é local: ela é nacional, coletiva e permanente. 

 E Franca precisa saber disso com clareza: o Dr. Ubiali não foi apenas 

um defensor da pessoa com deficiência dentro da nossa cidade — ele aju-

dou a construir caminhos no Brasil inteiro. 

 Ele esteve entre as lideranças e agentes públicos que contribuíram 

para a elaboração do Plano Viver sem Limite, um dos maiores marcos naci-

onais em defesa dos direitos das pessoas com deficiência, criado para 

transformar políticas públicas em áreas como acessibilidade, saúde, educa-

ção e inclusão social.  

 Serviços e Informações do Brasil 

 Por isso, Franca tem a obrigação moral de reconhecer: um filho da ci-

dade ajudou a fortalecer um dos maiores planos já criados para garantir 

dignidade e direitos à população PCD em todo o país. 

 Mais do que apoio institucional, recebi orientação. Mais do que incentivo, encontrei coerência entre discurso e prática. O Dr. Ubi-

ali sempre demonstrou que a política, quando exercida com responsabilidade, sensibilidade e respeito às pessoas, pode ser um ins-

trumento real de transformação social. 

 Esse reconhecimento não apaga o esforço construído ao longo dos anos, nem romantiza a caminhada. Pelo contrário: ele valo-

riza cada etapa, cada dificuldade enfrentada e cada aprendizado adquirido. Mostra que ninguém cresce sozinho e que acreditar em 

alguém, no momento certo, pode mudar destinos — não apenas individuais, mas coletivos. 

 Registro aqui minha gratidão sincera e pública ao Dr. Ubiali. Gratidão por acreditar, por apoiar, por caminhar junto e por compre-

ender que inclusão não é favor, é direito. Que liderança não se impõe, se constrói. E que transformar vidas exige coragem, empatia e 

compromisso contínuo. 

 Que este reconhecimento sirva também como reflexão: precisamos valorizar mais as pessoas que constroem pontes, que esten-

dem a mão e que ajudam a ampliar horizontes. Porque quando alguém acredita em você no momento certo, essa confiança ecoa por 

toda a vida — e se transforma em serviço ao próximo. 

 

 

                   Lee Cadeirante 

 Embaixador da Inclusão 

  Troféu Marco da Paz 

  

Lee Cadeirante é ativista social, Embaixador da Inclusão, fundador do Instituto 
Lee Cadeirante e coordenador de diversos projetos em defesa das pessoas 
com deficiência no Brasil. 
 
Guilherme Ubiali é empresário.|  Rede Bem Drogarias / Ubiseg / Laboratório 
do Sono 
 

   Por Guilherme Ubiali 

   Por Lee Cadeirante 

OLHAR INCLUSIVO | GRATIDÃO QUE TRANSFORMA CAMINHOS 
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 Uma abordagem integrativa que une exame morfológico, protocolos 
de limpeza e terapias de regulação para tratar a causa não apenas o sinto-
ma. 
 
 Nem todo adoecimento começa de repente. 

 Antes da doença se instalar, o corpo envia sinais silenciosos metabó-
licos, inflamatórios, emocionais e energéticos. O problema é que, na maioria 
das vezes, esses sinais são ignorados. 

 O Instituto Ana Márcia Mateus nasce exatamente da escuta desses 
avisos. 

 
 Sou Ana Márcia Mateus Issa. Minha tra-
jetória profissional não pode ser separada da 
minha história de vida. Antes de cuidar, precisei 
atravessar meus próprios processos: excesso 
de peso, dores crônicas, desequilíbrios emocio-
nais profundos, depressão, síndrome do pânico 
e experiências que me ensinaram, na prática, 
que o corpo não adoece sem motivo. Ele se 
adapta até onde consegue e quando não con-
segue mais, manifesta. 

 Foi dessa vivência, somada ao estudo contínuo e à prática clínica, 
que nasceu um propósito claro: identificar desequilíbrios antes que se tor-
nem doenças e tratar o ser humano como um todo. 

EXAME MORFOLÓGICO: O MAPA DO CORPO 

 Todo acompanhamento no Instituto começa pelo Exame Morfológico, 
uma leitura profunda do organismo que permite compreender o terreno bio-
lógico do paciente. 

Através dele, avaliamos: 

 • tendências inflamatórias 

 • funcionamento metabólico 

 • sobrecarga de órgãos 

 • sinais de estagnação sanguínea 

 • respostas do corpo ao estresse 

 • padrões emocionais refletidos no físico 

 
 Esse exame orienta todo o caminho terapêutico. Aqui, não existe tra-
tamento aleatório. Existe sequência, lógica e respeito ao tempo do corpo. 

 
PROTOCOLOS DE LIMPEZA, REGULAÇÃO E FORTALECIMENTO 

 A partir da leitura morfológica, seguimos pro-
tocolos integrativos personalizados, que podem in-
cluir: 

 • Protocolos de limpeza do organismo, 
incluindo limpeza de sangue, com foco em reduzir 
sobrecargas, inflamações silenciosas e apoiar o 
equilíbrio sistêmico 

 • Bioresonância, para identificação de 
desequilíbrios energéticos que impactam diretamen-
te o físico 

 • Terapia Hegahara, promovendo alinha-
mento profundo dos campos físico, emocional e 
energético 

 • Detox Iônico dos Pés, auxiliando os processos naturais de eli-
minação e alívio do corpo 

 • Constelação Familiar, acessando padrões emocionais e here-
ditários que se repetem na saúde, nos relacionamentos e na vida 

 Esses protocolos seguem uma ordem clara: 

avaliar → limpar → regular → fortalecer. 
 

SUPORTE INTEGRATIVO EM PROCESSOS SENSÍVEIS 

 O Instituto também atua com protocolos integrativos de suporte, inclu-
sive em situações mais delicadas, como histórico familiar importante ou 
acompanhamento em processos oncológicos, sempre de forma ética e res-
ponsável. 
 
Nosso trabalho não substitui tratamentos médicos, mas atua como apoio ao 
organismo, com foco em: 

 • fortalecimento do terreno biológico 

 • redução de inflamações crônicas 

 • melhora da vitalidade e da resposta do corpo 

 • suporte emocional durante processos intensos 

 • ações integrativas voltadas à prevenção e ao equilíbrio sistêmi-
co 
 
Cuidar do corpo antes, durante e depois é um ato de consciência. 

AS DORES QUE ACOLHEMOS 

Recebemos pessoas que convivem com: 

 • cansaço constante 

 • dores recorrentes sem causa aparente 

 • inflamações persistentes 

 • dificuldade de emagrecimento 

 • ansiedade, compulsões e sobrecarga 
emocional 

 • sensação de que “algo não está bem”, 
mesmo com exames convencionais normais 

Aqui, essa sensação é levada a sério. 

EMAGRECIMENTO INTEGRATIVO — PROTOCOLO EXCLUSIVO 

 
 Em 2026, o Instituto Ana Márcia apresenta 
um Protocolo Exclusivo de Emagrecimento, funda-
mentado na leitura morfológica e no equilíbrio do 
organismo como um todo. 

 O emagrecimento é trabalhado a partir de: 

 • metabolismo 

 • inflamação 

 • limpeza do organismo 

 • emoções ligadas ao alimento 

 • padrões familiares e comportamentais 

O peso se ajusta quando o corpo deixa de lutar para sobreviver. 

“O corpo nunca falha. Ele se adapta até onde consegue.” 

Instituto Ana Márcia Mateus onde o corpo é ouvido e a saúde  

encontra direção. 

O CORPO AVISA ANTES DE ADOECER 

Ana Márcia Mateus Issa é Terapeuta Integrativa • 
Morfologista • Concluindo Biomedicina • Nutricionista 
Integrativa 
@anamarcai.instituto  
16-999615757 

Por Drª Ana Márcia Mateus 
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Imóveis—Venda 

  

1. Chocolate já foi usado como moeda 

Na época das civilizações maia e asteca, o cacau tinha tanto valor que era utilizado como 
forma de pagamento. Com algumas sementes, era possível comprar alimentos, roupas e 
até pagar impostos. Além disso, o chocolate era consumido apenas pela elite e por guerrei-
ros, sendo considerado um produto nobre e sagrado. 

2. O cacau era visto como um presente dos deuses 

Para os povos da Mesoamérica, o cacau tinha origem divina. Eles acreditavam que o alimento havia sido en-
tregue aos humanos pelos deuses como símbolo de força, sabedoria e prosperidade. Por isso, o chocolate 
era usado em rituais religiosos e celebrações importantes. 

3. Chocolate amargo faz bem ao coração 

Rico em antioxidantes, o chocolate amargo pode ajudar a melhorar a circulação sanguínea e reduzir a pressão arterial. Estudos indi-
cam que o consumo moderado contribui para a saúde cardiovascular, desde que tenha alta concentração de cacau e pouco açúcar. 

4. A primeira barra de chocolate surgiu na Inglaterra 

Foi no século XIX que o chocolate passou a ser consumido em forma sólida. Antes disso, era ingerido 
apenas como bebida. A inovação aconteceu na Inglaterra, com o avanço das técnicas de processamento 
do cacau, popularizando o doce pelo mundo. 

5. Chocolate branco não é realmente chocolate 

Apesar do nome, o chocolate branco não contém massa de cacau, apenas manteiga de cacau, açúcar e 
leite. Por isso, ele não tem o sabor intenso do chocolate tradicional e tam-
bém não oferece os mesmos benefícios à saúde. 

6. O Brasil é um grande produtor de cacau 

O país está entre os maiores produtores do mundo, com destaque para os estados da Bahia e do Pará. A 
cultura do cacau movimenta a economia local e gera milhares de empregos, além de abastecer a indús-
tria nacional de chocolates. 

7. Chocolate estimula a sensação de felicidade 

Ao ser consumido, o chocolate libera substâncias como a endorfina e a serotonina, responsáveis pela sensação de prazer e bem-estar. 
Por isso, muitas pessoas associam o doce a conforto emocional e momentos felizes. 

8. Existem museus dedicados ao chocolate 

Em países como Bélgica, França e Suíça, há museus que contam a história do chocolate desde o cultivo 
do cacau até a produção moderna. Esses espaços mostram curiosidades, receitas antigas e até degusta-
ções. 

9. Chocolate derrete na boca, não na mão 

A manteiga de cacau tem ponto de fusão próximo à temperatura do corpo humano. Isso faz com que o 
chocolate derreta facilmente na boca, proporcionando aquela textura macia e cremosa tão apreciada pelos 

consumidores. 

10. Chocolate tem sabores inusitados 

Além das versões tradicionais, já existem chocolates com pimenta, sal marinho, frutas exóticas e até ba-
con. Essas combinações criativas mostram como o doce pode ser reinventado e adaptado a diferentes 
paladares. 

JD PETRAGLIA—FRANCA SP 
72,00M² - TÉRREO—ENTRADA INDIVIDUAL 
 
1 dormitório com suíte e closet planejado 
1 dormitório 
1 banheiro social com moveis  planejados 
Sala e copa integradas 
Cozinha com moveis planejados 
Área de iluminação natural 
Espaço gourmet 
2 vaga de garagem 
 
Contato: Samuel Lima (16) 99258-3998 
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A semana começa com foco em me-

tas profissionais e decisões importantes. 
Você pode sentir uma pressão maior por 
resultados, mas também terá mais cla-
reza sobre o que deseja conquistar. 
Conversas com superiores ou parceiros 
de trabalho tendem a trazer novas opor-
tunidades, desde que você saiba ouvir. 

No campo pessoal, evite agir por 
impulso. Emoções intensas podem ge-
rar conflitos desnecessários. Busque 
equilíbrio entre ação e paciência, espe-
cialmente em assuntos familiares e 
amorosos. 

 
Novas ideias e planos ganham for-

ça nesta semana, especialmente liga-
dos a estudos, viagens ou projetos de 
longo prazo. Você estará mais confiante 
para defender seus pontos de vista, 
mas deve manter a flexibilidade para 
evitar choques de opinião. 

No amor, o momento favorece diá-
logos sinceros. Relações estáveis po-
dem se fortalecer, enquanto os solteiros 
tendem a se sentir mais seletivos. Con-
fie no seu ritmo e evite pressões exter-
nas. 

 
A semana pede atenção às finan-

ças e aos recursos compartilhados. 
Questões envolvendo investimentos, 
dívidas ou acordos podem exigir organi-
zação e responsabilidade. Evite gastos 
impulsivos e planeje melhor seus próxi-
mos passos. 

Emocionalmente, você pode sentir 
a necessidade de aprofundar vínculos. 
Conversas mais íntimas ajudam a forta-
lecer laços, mas é importante respeitar 
seus próprios limites e os do outro. 

 
Parcerias ganham destaque nesta 

semana, seja no amor ou no trabalho. 
O momento favorece acordos, reconci-
liações e alinhamentos importantes. 
Ouvir mais e falar com empatia será 
essencial para manter a harmonia. 

No campo emocional, você pode 
sentir maior sensibilidade. Procure não 
levar tudo para o lado pessoal e preser-
ve sua energia. Cuidar do bem-estar 
mental será tão importante quanto re-
solver pendências externas. 

 
 
A rotina pede mais organização e 

disciplina. Você pode se sentir sobrecar-
regado, mas, com planejamento, conse-
guirá dar conta das tarefas. Cuidados 
com a saúde e hábitos diários ganham 
importância. 

No amor, gestos simples podem 
fortalecer a relação. Demonstre carinho 
por meio de atitudes práticas. Para os 
solteiros, alguém do convívio cotidiano 
pode despertar interesse. 

 
 
Criatividade, lazer e romance ga-

nham espaço nesta semana. É um bom 
período para investir em projetos pesso-
ais e atividades que tragam prazer. 
Confie mais no seu talento e na sua ca-
pacidade de se expressar. 

No campo afetivo, o clima é favorá-
vel para encontros e aproximações. Re-
lacionamentos podem ganhar mais le-
veza, desde que você evite cobranças 
excessivas. 

 
 
Assuntos familiares e domésticos 

pedem atenção. Você pode sentir von-
tade de reorganizar o lar ou resolver 
pendências antigas. Conversas francas 
ajudam a restaurar a harmonia no ambi-
ente. 

Emocionalmente, o momento pede 
mais autocuidado. Reserve tempo para 
descansar e se reconectar com o que 
traz segurança e conforto interior. 

 
 
A comunicação será o ponto-chave 

da semana. Conversas importantes, 
reuniões e negociações tendem a fluir 
melhor se você for claro e direto. Evite 
mal-entendidos, especialmente por 
mensagens. 

No amor, o diálogo pode aproximar 
ou esclarecer situações pendentes. Ex-
presse seus sentimentos com sinceri-
dade, mas sem excessos emocionais. 

 
 
 
Atenção especial às finanças. A se-

mana pede mais controle sobre gastos e 
planejamento para o futuro. Avalie priori-
dades antes de tomar decisões impulsi-
vas. 

No campo emocional, você pode 
buscar mais estabilidade. Valorize o que 
traz segurança e evite se dispersar com 
promessas vazias. 

 
 
 
Com o Sol no seu signo, você ga-

nha mais visibilidade e confiança. É um 
ótimo momento para iniciar projetos, 
tomar decisões importantes e assumir 
protagonismo. 

No amor, sua postura mais segura 
atrai atenção. Aproveite para fortalecer 
vínculos e mostrar seus sentimentos de 
forma mais aberta. 

 
 
 
A semana pede introspecção e pla-

nejamento. Antes de agir, observe, refli-
ta e organize seus próximos passos. 
Evite se expor demais ou assumir com-
promissos sem clareza. 

No campo emocional, cuide da sua 
energia. Momentos de silêncio e des-
canso ajudarão a renovar forças e tra-
zer mais equilíbrio. 

 
 
 
Amizades e projetos em grupo ga-

nham destaque. A semana favorece 
trocas, parcerias e conexões inspirado-
ras. Você pode receber apoio inespera-
do. 

No amor, o clima é leve e social. 
Encontros descontraídos podem se 
transformar em algo mais profundo, 
desde que haja sintonia emocional. 

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Mudanças da lua em janeiro de 2026 
 
Cheia:   03 de janeiro  — às 07h04 (Lua cheia)  
Minguante:  10 de janeiro  — às 12h49 (Quarto minguante) 
Nova:   18 de janeiro  — às 16h53 (Lua nova)  
Crescente:  26 de janeiro  — às 01h48 (Quarto crescente)  De 18/01 à 24/01 

 
 
 

A receita da semana é Bolo de cenoura com chocolate 
 
 Simples, fofinho e com aquele sabor que atravessa gerações, o bolo de cenoura com cobertura de 
chocolate é um clássico da cozinha brasileira. Ideal para o café da tarde ou para adoçar momentos em fa-
mília, a receita combina praticidade com um resultado irresistível. Nesta edição, o Jornal traz uma versão 
fácil, com ingredientes acessíveis e preparo rápido, perfeita para quem quer acertar sem complicação.  

Ingredientes 
 

Massa: 
 
3 cenouras médias picadas 
 
3 ovos 
 
1 xícara de óleo 
 
2 xícaras de açúcar 
 
2 ½ xícaras de farinha de trigo 
 
1 colher (sopa) de fermento em pó 
 
Cobertura: 
 
4 colheres (sopa) de açúcar 
 
2 colheres (sopa) de chocolate em pó 
 
1 colher (sopa) de manteiga 
 
2 colheres (sopa) de leite 

 

Modo de Preparo 
 

Bata no liquidificador as cenouras, os ovos, o óleo e o açúcar até formar um cre-
me. Despeje em uma tigela, acrescente a farinha aos poucos e misture bem. Por últi-
mo, adicione o fermento. Coloque em forma untada e asse em forno médio (180 °C) 
por cerca de 35 minutos. 

Para a cobertura, leve todos os ingredientes ao fogo baixo, mexendo até ferver e 
engrossar levemente. Despeje ainda quente sobre o bolo. 

 

Dica do jornal 
Sirva com café passado na hora ou chá da tarde. O bolo também pode ser 

congelado em fatias. 



 

O Jornal RS Connect  e o Portal Pauta On nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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ASSISTENTE CONTÁBIL 

 
  LOCAL: FRANCA, SP | TIPO: CLT 
(EFETIVO) | ÁREA: CONTABILIDADE | CAR-
GA HORÁRIA: 44 HORAS SEMANAIS   
MODALIDADE: PRESENCIAL 

 
RESPONSABILIDADES: 
- REALIZAR LANÇAMENTOS CONTÁBEIS E 
CONCILIAÇÕES BANCÁRIAS;   
- APOIAR NA APURAÇÃO DE IMPOSTOS E 

OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS;   
- ORGANIZAR E ARQUIVAR DOCUMENTOS 
FÍSICOS E DIGITAIS;   
- APOIAR NA ELABORAÇÃO DE RELATÓ-
RIOS CONTÁBEIS E FINANCEIROS;   

- DAR SUPORTE À EQUIPE EM AUDITORIAS 
E FECHAMENTOS CONTÁBEIS. 
 
REQUISITOS: 
- EXPERIÊNCIA ANTERIOR COM CONTABI-

LIDADE. 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99149-1785.  : HTTPS://
RECONECT.SELECTY.COM.BR/VAGA/56/

VAGA-PARA-ASSISTENTE-CONTABIL-EM-
FRANCA-SP 
 
 
 EXECUTIVO DE VENDAS - RAMO DE TEC-

NOLOGIA E DATA CENTER 
 
  LOCAL: FRANCA, SP | TIPO: CLT 
(EFETIVO) | ÁREA: ADMINISTRAÇÃO CO-
MERCIAL/VENDAS, VENDAS TÉCNICAS | 

CARGA HORÁRIA: 44 HORAS SEMANAIS   
JORNADA: SEG–SEX DAS 07:20 ÀS 11:30 E 
DAS 13:00 ÀS 17:20; SÁBADOS 08:30 ÀS 
12:00 (2 SÁBADOS/MÊS) | MODALIDADE: 
PRESENCIAL | SALÁRIO: R$ 2.500,00 

 
BENEFÍCIOS: 
- TREINAMENTO INICIAL SOBRE PRODU-
TOS, SERVIÇOS E METODOLOGIA COMER-
CIAL;   
- AMBIENTE DESAFIADOR, COLABORATIVO 

E MOTIVADOR;   
- OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL;   
- VALE-ALIMENTAÇÃO;   
- COMISSÕES AGRESSIVAS POR PERFOR-

MANCE;   
- PLANO DE CARREIRA ESTRUTURADO 
COM METAS E EVOLUÇÃO SALARIAL. 
 
RESPONSABILIDADES: 

- CONDUZIR REUNIÕES COMERCIAIS ONLI-
NE COM LEADS QUALIFICADOS PELO TIME 
DE SDR;   
- APRESENTAR SERVIÇOS DA PERFOR-
MANCE DATA CENTER DE FORMA CON-

SULTIVA E PERSONALIZADA;   
- ELABORAR PROPOSTAS COMERCIAIS E 
CONDUZIR NEGOCIAÇÕES ATÉ FECHA-
MENTO;   
- REALIZAR FOLLOW-UPS E MANTER RE-

LACIONAMENTO COM PROSPECTS;   
- REGISTRAR INTERAÇÕES E ETAPAS DO 
PROCESSO DE VENDAS NO CRM;   
- PARTICIPAR DE REUNIÕES E ROTINAS 
COMERCIAIS DA EMPRESA. 

 
REQUISITOS: 
- EXPERIÊNCIA EM VENDAS CONSULTIVAS 
OU INSIDE SALES B2B;   
- CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO, GES-

TÃO DE PIPELINE E ACOMPANHAMENTO 
DE INDICADORES;   
- COMUNICAÇÃO CLARA, PERSUASIVA E 
ORIENTADA A RESULTADOS;   
- TRABALHO EM EQUIPE E COLABORAÇÃO 

COM O TIME COMERCIAL;   
- DISPONIBILIDADE PARA TRABALHO PRE-
SENCIAL EM FRANCA/SP. 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 

PARA (16) 99149-1785.  : HTTPS://
RECONECT.SELECTY.COM.BR/VAGA/53/
VAGA-PARA-EXECUTIVO-DE-VENDAS-
RAMO-DE-TECNOLOGIA-E-DATA-CENTER-
EM-FRANCA-SP-BRASIL 
 

 
COZINHEIRO(A) PRINCIPAL — RESTAU-
RANTE NOTURNO 
 
  LOCAL: FRANCA, SP | TIPO: CLT 

(EFETIVO) | ÁREA: ALIMENTOS E BEBIDAS | 
CARGA HORÁRIA: 44 HORAS SEMANAIS 
 
BENEFÍCIOS:   
- SEGURO DE VIDA; CONVÊNIO BENEVIDA 

(ODONTOLÓGICO E SAÚDE); PREMIAÇÃO 
POR META BATIDA; BONIFICAÇÃO POR 
ASSIDUIDADE; ALIMENTAÇÃO NO LOCAL 
 
RESPONSABILIDADES:   

- ORGANIZAR MISE EN PLACE E COORDE-

NAR ESTAÇÕES DURANTE O TURNO NO-

TURNO   
- PREPARAR E FINALIZAR ENTRADAS, 
PRATOS PRINCIPAIS E GUARNIÇÕES CON-
FORME FICHAS TÉCNICAS E PADRÕES   
- OPERAR E/OU APRENDER A OPERAR 

FORNO COMBINADO PARA ASSADOS, 
COCÇÕES E REGENERAÇÃO   
- SUPERVISIONAR, TREINAR E ORIENTAR 
AUXILIARES E COZINHEIROS DO TURNO   
- CONTROLAR QUALIDADE, PORÇÕES E 

TEMPO DE SAÍDA DOS PRATOS   
- GERIR ESTOQUE MÍNIMO DO TURNO, SO-
LICITAR REPOSIÇÕES E REDUZIR DES-
PERDÍCIOS   
- MANTER LIMPEZA, HIGIENE E CONSER-

VAÇÃO DE EQUIPAMENTOS; REALIZAR 
PASSAGEM DE TURNO   
- REGISTRAR OCORRÊNCIAS E COMUNI-
CAR AO GERENTE/CHEF EXECUTIVO 
 

REQUISITOS:   
- EXPERIÊNCIA COMO COZINHEIRA OU 
FACILIDADE EM APRENDER RAPIDAMENTE   
- EXPERIÊNCIA OU FACILIDADE PARA OPE-
RAR FORNO COMBINADO   

- ESPÍRITO DE LIDERANÇA E HABILIDADE 
PARA COORDENAR EQUIPE   
- ORGANIZAÇÃO, DISCIPLINA E ALTO PA-
DRÃO DE HIGIENE E MANIPULAÇÃO DE 
ALIMENTOS   

- PREFERÊNCIA POR CANDIDATO(A) COM 
TRANSPORTE PRÓPRIO, DEVIDO AO HO-
RÁRIO NOTURNO   
- CURSO DE MANIPULAÇÃO DE ALIMEN-
TOS OU CERTIFICAÇÃO EM SEGURANÇA 

ALIMENTAR (DIFERENCIAL) 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
[HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/

VAGA/64/VAGA-PARA-COZINHEIROA-
PRINCIPAL-RESTAURANTE-NOTURNO-EM-
FRANCA-SP] 
 
 
 ESTOQUISTA - LOJA PRODUTOS NATU-

RAIS 
 
LOCAL: FRANCA, PARQUE CASTELO - SP - 
BRASIL | TIPO: CLT (EFETIVO) | ÁREA: ALI-
MENTOS E BEBIDAS | CARGA HORÁRIA: 

44H 
 
JORNADA: ESCALA 5X2 (FOLGAS NO MEIO 
DA SEMANA); SEG–SÁB: 12:20–21:00 (1H 
ALMOÇO); DOM: 09:00–18:00 (1H ALMOÇO) 

 
SALÁRIO: R$ 1.804,00 
 
BENEFÍCIOS:   
* CONVÊNIO UNIMED (CUSTO DE GUIA SÓ 

SE UTILIZADO)   
* DAY OFF NO ANIVERSÁRIO   
* VALE-TRANSPORTE (DESCONTO 6%) 
 
RESPONSABILIDADES:   

* REPOR MERCADORIAS NAS PRATELEI-
RAS, MANTENDO DISPONIBILIDADE E OR-
GANIZAÇÃO   
* PRODUZIR ITENS (EX.: PASTA DE AMEN-
DOIM) SEGUINDO NORMAS DE HIGIENE E 

SEGURANÇA ALIMENTAR   
* AUXILIAR NO ATENDIMENTO AO CLIENTE 
E ORIENTAR SOBRE PRODUTOS   
* MANTER ORGANIZAÇÃO DO ESTOQUE E 
DA LOJA, INCLUINDO LIMPEZA E CONSER-

VAÇÃO DOS PRODUTOS   
* VERIFICAR VALIDADE E CONDIÇÕES DOS 
PRODUTOS; DISPONIBILIDADE PARA CAR-
REGAR PESO 
 

REQUISITOS (REDUZIDOS):   
* EXPERIÊNCIA PRÉVIA EM ESTOQUE OU 
ATIVIDADES OPERACIONAIS 
(DIFERENCIAL)   
* ORGANIZAÇÃO E ATENÇÃO A PRAZOS/

VALIDADES   
* BOA COMUNICAÇÃO E TRABALHO EM 
EQUIPE   
* DISPONIBILIDADE PARA CARGA FÍSICA E 
HORÁRIOS DA ESCALA 
 

CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/
VAGA/66/VAGA-PARA-ESTOQUISTA-LOJA-
PRODUTOS-NATURAIS-EM-FRANCA-SP-

BRASIL 
 
 
 
CAIXA - LOJA PRODUTOS NATURAIS 

 
LOCAL: FRANCA, CENTRO - SP — CLT 
(EFETIVO) | ÁREA: ALIMENTOS E BEBIDAS | 
CARGA HORÁRIA: 44H | JORNADA: SEG–
SEX 09:00–18:30 (1H30 ALMOÇO); SÁB 

09:00–15:00 (15MIN) | SALÁRIO: R$ 2.054,00 

| MODALIDADE: PRESENCIAL 
 
BENEFÍCIOS:   

- CONVÊNIO UNIMED (CUSTO DE GUIA SÓ 
SE UTILIZADO)   
- DAY OFF NO ANIVERSÁRIO   
- VALE‑TRANSPORTE (DESCONTO 6%)   
- OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO 

PROFISSIONAL 
 
RESPONSABILIDADES:   
- OPERAR O CAIXA: REGISTRO DE VEN-
DAS, RECEBIMENTO E EMISSÃO FISCAL   

- MANTER A ÁREA DO CAIXA ORGANIZADA 
E LIMPA   
- APOIAR EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS E 
CONTROLE BÁSICO DE ESTOQUE   
- ATENDER CLIENTES COM CORDIALIDADE 

E PARTICIPAR DE TREINAMENTOS 
 
REQUISITOS:   
- WINDOWS E WHATSAPP — INTERMEDIÁ-
RIO (OBRIGATÓRIO)   
- EXPERIÊNCIA OU HABILIDADE EM OPE-

RAÇÃO DE CAIXA/RECEBIMENTOS   
- COMUNICAÇÃO CLARA E FOCO NO ATEN-
DIMENTO   
- ORGANIZAÇÃO, ATENÇÃO A DETALHES E 
TRABALHO EM EQUIPE   

- PROATIVIDADE E DISPOSIÇÃO PARA 
APRENDER 
 
DESEJÁVEL:   
- EXPERIÊNCIA ANTERIOR EM OPERAÇÃO 

DE CAIXA 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/

VAGA/37/VAGA-PARA-CAIXA-LOJA-
PRODUTOS-NATURAIS-EM-FRANCA-SP-
BRASIL 
 
 

VENDEDORA - LOJA PRODUTOS NATU-
RAIS 
 
LOCAL: FRANCA, CENTRO - SP - BRASIL | 
TIPO: CLT (EFETIVO) | ÁREA: ALIMENTOS E 

BEBIDAS | CARGA HORÁRIA: 44H 
 
JORNADA: SEG–SEX 08:30–18:00 (1H15 
ALMOÇO); SÁB 09:00–15:00 (15MIN) 
 

SALÁRIO: R$ 1.804,00 | MODALIDADE: PRE-
SENCIAL 
 
BENEFÍCIOS:   
* CONVÊNIO UNIMED (CUSTO DE GUIA SÓ 

SE UTILIZADO)   
* DAY OFF NO ANIVERSÁRIO   
* VALE-TRANSPORTE (DESCONTO 6%) 
 
RESPONSABILIDADES:   

* PROPORCIONAR ATENDIMENTO AO CLI-
ENTE EXCEPCIONAL E PERSONALIZADO   
* APRENDER SOBRE PRODUTOS E ORIEN-
TAR CLIENTES   
* MANTER A LOJA ORGANIZADA E VISUAL-
MENTE ATRATIVA   

* SER PROATIVA, FLEXÍVEL E DINÂMICA 
NAS ATIVIDADES 
 
REQUISITOS:   
* WHATSAPP E WINDOWS EM NÍVEL IN-

TERMEDIÁRIO — OBRIGATÓRIO   
* BOA COMUNICAÇÃO E FOCO EM ATENDI-
MENTO AO CLIENTE   
* DISPOSIÇÃO PARA APRENDER E TRABA-
LHAR EM EQUIPE 

 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/
VAGA/67/VAGA-PARA-VENDEDORA-LOJA-

PRODUTOS-NATURAIS-EM-FRANCA-SP-
BRASIL 
 
 
GERENTE DE LOJA - RAMO PET 

 
LOCAL: FRANCA, JARDIM FRANCANO - SP 
— CLT (EFETIVO) OU PJ | CARGA HORÁ-
RIA: 44H   
JORNADA: SEG–SEX 08:00–18:00; SÁB 

08:00–14:00 | SALÁRIO: R$ 3.000–4.000 | 
MODALIDADE: PRESENCIAL 
 
BENEFÍCIOS:   
- VARIÁVEL POR METAS   

- OPORTUNIDADES DE BÔNUS CONFORME 
DESEMPENHO   
- POSSIBILIDADE DE EVOLUÇÃO PROFISSI-
ONAL   
- BENEFÍCIOS ADICIONAIS A COMBINAR 

 
RESPONSABILIDADES:   
- GERIR OPERAÇÕES DIÁRIAS, METAS DE 
VENDAS E SATISFAÇÃO DO CLIENTE   
- SUPERVISIONAR, TREINAR E DESENVOL-

VER EQUIPE (VENDAS, BANHO E TOSA)   
- MONITORAR INDICADORES 
(FATURAMENTO, TICKET, CONVERSÃO, 
DESPESAS) E AJUSTAR AÇÕES   
- CONTROLAR ESTOQUE, PEDIDOS, MER-
CHANDISING E AÇÕES LOCAIS DE MARKE-

TING 
 
REQUISITOS:   
- EXPERIÊNCIA COMO GERENTE/
SUBGERENTE (PREFERENCIALMENTE NO 

SEGMENTO PET)   
- DESEJÁVEL FORMAÇÃO EM MEDICINA 
VETERINÁRIA, ADMINISTRAÇÃO OU ÁREAS 
AFINS   
- PERFIL COMERCIAL, LIDERANÇA, COMU-

NICAÇÃO E FOCO EM RESULTADOS   
- DISPONIBILIDADE IMEDIATA E CAPACIDA-
DE DE PROPOR SOLUÇÕES 
 
ENVIE SEU CURRÍCULO PARA (16) 99465-

3317 OU ACESSE: HTTPS://

RECONECT.SELECTY.COM.BR/VAGA/62/
VAGA-PARA-GERENTE-DE-LOJA-RAMO-
PET-EM-FRANCA-SP-BRASIL 

 
 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO MULTIFUN-
CIONAL — RESTAURANTE DE COMIDA 
JAPONESA 

 
LOCAL: FRANCA, SP | TIPO DE CONTRATA-
ÇÃO: CLT (EFETIVO) | ÁREA: SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS | CARGA HORÁRIA: 30H 
SEMANAIS 

 
BENEFÍCIOS:   
- VALE AUXÍLIO: R$ 100,00 
 
RESPONSABILIDADES:   

- SUPORTE À GESTÃO: ATUAR COMO BRA-
ÇO DIREITO DA DIREÇÃO, AUXILIANDO 
NAS ÁREAS ADMINISTRATIVAS, FINANCEI-
RAS, RH E MARKETING;   
- RECURSOS HUMANOS: APOIAR ADMIS-
SÕES E DESLIGAMENTOS, CONTROLAR 

PONTO, FALTAS E ESCALAS, ACOMPA-
NHAR CLIMA ORGANIZACIONAL;   
- FINANCEIRO: CONTROLAR CONTAS A 
PAGAR E RECEBER, CONFERIR E FECHAR 
CAIXA, ORGANIZAR NOTAS FISCAIS E RE-

LATÓRIOS;   
- MARKETING E RELACIONAMENTO: PRO-
DUZIR E PUBLICAR CONTEÚDO EM REDES 
SOCIAIS, APOIAR CAMPANHAS E EVEN-
TOS, ATENDER CLIENTES E ZELAR PELA 

REPUTAÇÃO DA MARCA;   
- ADMINISTRAÇÃO GERAL: ORGANIZAR 
DOCUMENTOS, AUXILIAR NO CONTROLE 
DE ESTOQUE E COMPRAS, ACOMPANHAR 
FUNCIONAMENTO DOS SETORES E RE-

PORTAR DEMANDAS À DIRETORIA. 
 
REQUISITOS:   
- ESCOLARIDADE: ENSINO MÉDIO COM-
PLETO (DIFERENCIAL: CURSO TÉCNICO 

OU SUPERIOR EM ADMINISTRAÇÃO, RH, 
HOTELARIA OU ÁREAS AFINS);   
- EXPERIÊNCIA EM ROTINAS ADMINISTRA-
TIVAS E FINANCEIRAS (CONTAS A PAGAR/
RECEBER, FECHAMENTO DE CAIXA);   

- CONHECIMENTO DE CONTROLE DE RH 
(REGISTRO DE PONTO, ESCALAS, ADMIS-
SÕES/DESLIGAMENTOS);   
- HABILIDADE PARA PRODUZIR CONTEÚ-
DO EM REDES SOCIAIS;   

- ORGANIZAÇÃO, ATENÇÃO AOS DETA-
LHES, PROATIVIDADE E BOA COMUNICA-
ÇÃO VERBAL/ESCRITA;   
- DISPONIBILIDADE PARA TRABALHO PRE-
SENCIAL E FLEXIBILIDADE DE HORÁRIOS, 

INCLUINDO FINS DE SEMANA E FERIADOS;   
- CONHECIMENTOS BÁSICOS EM INFOR-
MÁTICA (PACOTE OFFICE);   
- DESEJÁVEL: FAMILIARIDADE COM SISTE-
MAS DE GESTÃO/ERP, PONTO ELETRÔNI-

CO E EXPERIÊNCIA EM RESTAURANTES/
ALF (MAIS DE 2 ANOS). 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/

VAGA/69/VAGA-PARA-ASSISTENTE-
ADMINISTRATIVO-MULTIFUNCIONAL-
RESTAURANTE-DE-COMIDA-JAPONESA-EM
-FRANCA-SP 
 

 
ATENDENTE FAST FOOD 
 
  LOCAL: AV. ISMAEL ALONSO Y ALONSO. 
  JORNADA: 21:30 ÀS 04:00 ( NOTURNO )  

  SALÁRIO BASE + BENEFÍCIOS 
 
  BENEFÍCIOS: 
R$ 300,00 VALE TRANSPORTE  
R$ 200,00 BONIFICAÇÃO  

+ALIMENTAÇÃO NO LOCAL. 
 
  DESCRIÇÃO: 
ATENDIMENTO RECEPTIVO, PREPARAÇÃO 
DOS PRODUTOS CONFORME OS PA-

DRÕES DA LOJA, CHAPA, MONTAGEM DE 
LANCHES, FRITADEIRA. 
 
  ENCAMINHE SEU CURRÍCULO PELO 
WHATSAPP (16) 98818-5870 

 
 
ANALISTA DE FROTA 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: 07H30 ÀS 17H30 
  SALÁRIO: A COMBINAR 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE E GES-

TÃO DA FROTA DE VEÍCULOS DA EMPRE-
SA, INCLUINDO REGISTROS DE USO, QUI-
LOMETRAGEM, ABASTECIMENTOS, CUS-
TOS E DISPONIBILIDADE. ATUA NO ACOM-
PANHAMENTO DE MANUTENÇÕES PRE-

VENTIVAS E CORRETIVAS, CONTROLE DE 
DOCUMENTAÇÃO, CONFORMIDADE LEGAL 
E MONITORAMENTO DE MULTAS E SINIS-
TROS. APOIA A ANÁLISE DE CUSTOS, ELA-
BORAÇÃO DE RELATÓRIOS E O SETOR 
FINANCEIRO, ALÉM DE PRESTAR SUPOR-

TE A MOTORISTAS E ÁREAS INTERNAS, 
GARANTINDO O USO ADEQUADO E A EFI-
CIÊNCIA DA FROTA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/628/VAGA-
PARA-ANALISTA-DE-FROTA-EM-FRANCA-
SP 

Vagas divulgadas no grupo do 
Whatsapp Escolas Incubadoras 

VAGAS 
 

https://chat.whatsapp.com/
IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?

mode=ems_wa_t 
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